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O tractor VENDER, modelo «CHAMPION», de 65/75 H. P. 
Equipado com ANGLEDOZER 


Próprio para trabalhos de movimentação de terras 
pode também ser equipado com: 


Bulidozer 

Scraper 

Ripper 

Cilindros pés de carnciro | 


Outros modelos produzidos por esta fábrica: 
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e 0 
«Maior Tractor do Mundo, 
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Escolha o seu material de terraplanagem sem- 
pre em função da distância de transporte, não 
esquecendo que a «Caterpillar» é o único fa- 
bricante que possui uma linha completa de equi- 
pamento para todos os problemas de terrapla- 
nagem. 


1) ZONA DAS DISTANCIAS CURTAS: 


Esta é a zona dos tractores de rasto equipados com 
bulldozers. Zona onde a tracção, a aderência e a má- 
xima estabilidade são factores essenciais. Nesta zona 
tem lugar o arrancamento de árvores, a remoção de 
pedras e vegetação, a abertura de estradas de acesso, 
os cortes a meia encosta e o transporte de materiais 
soltos a curta distância. 


2) ZONA DAS DISTANCIAS MÉDIAS: 

Esta zona é, geralmente, de áreas desbravadas onde 
as máquinas trabalham em terreno desigual e, por 
vezes, com rampas fortes, 

Além de ser necessário também o máximo esforço de 
tracção, a maior distância de transporte dá a vantagem 
ao «Scraper», no qual o material excavado é transpor- 
tado sobre pneus. 

Para este trabalho, que exige força em baixa veloci- 
dade, o melhor equipamento é o tractor «Caterpillar» 
de rasto, combinado com o «scraper». 


3) ZONA DAS DISTANCIAS LONGAS: 


Neste caso, para diminuir o custo do transporte de 
grande quantidade de material, a velocidade constitui 
elemento essencial, À terra é escavada e transportada 
a grandes distâncias para ser descarregada e espalhada. 
Para rápido deslocamento de grandes cargas nada 
iguala a eficiência dos tractores «Caterpillar» de rodas 
pneumáticas combinados com «scrapers» e vagões, 
E indiscutível a vantagem económica de se possuir 
equipamento de uma só origem de fabricação, 

Veja a linha completa de equipamento «Caterpillar» 
para as três zonas de terraplanagem. 
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BULLDOZERS 
Nove tamanhos e modelos dife- 
rentes para tractores de rasto e 
de rodas pneumáticas. 


28 modelos de tamanhos e arranjos 
diferentes incluindo os de lâmina 
transversal e angulável. 
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EQUIPAMENTO COM RODAS 
PNEUMÁTICAS 


Dois modelos diferentes de trac- 
tores de 4rodas e um de 2 rodas. 
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Fabricado pela ENGLISH ELECTRIC 


(com motores de propulsão por jacto «Bristol Olympus» 


Representantes exclusivos em Portugal 
e África Ocidental Portuguesa 
da ENGLISH ELECTRIC COMPANY LTD. 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 


RUA CASCAIS, 47 (ALCÂNTARA) LISBOA 


INTEIRAMENTE FABRICADO 
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MOTOR DIESEL LEYLAND: 154 c. v. 
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INGLATERRA, E. U. A. IRLANDA, BÉLGICA, FRANÇA, PORTUGAL, ESPANHA, ITÁLIA, 
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E NIASSALÂNDIA, CONGO BELGA, ANGOLA, MOÇAMBIQUE, SUDÃO, INDIA, PAQUISTÃO, 
CEILÃO, BIRMÂNIA, AUSTRÁLIA. 
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LISBOA PORTO 
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THE RAWLPLUG COMPANY, LTD. 


Material de fixação para construção civil e mecânica. 


HOOVER, LTD. 


Motores eléctricos desde 1,8 até 3/4 H. P., Monofásicos e Trifásicos. 


VERITYS, LTD. 


Motores eléctricos desde 1 até 125 IH], P. 


J. A. CRABTREE & CO. LTD. 
Material para instalações de luz: interruptores, fichas, tomadas, etc. 
Material para instalações de força: arrancadores, disjuntores, caixas, etc. 


TRANSFORMERS & WELDERS, LTD. 


Transformadores de todos os tipos até à potência de 3000 K, V. A. e até à tensão de 33000 Volts. 


BARTON CONDUITS, LTD. 


Tubo de aço para instalações eléctricas, 


EDWARD MAC BEAN & CO. LTD. 


Tubo, fita e pano de tela envernizada, 


MEASURING INSTRUMENTS (PULLIN), LTD. 


Amperímetros, Voltímetros, Frequencimetros, Wattímetros de todos os tipos e escalas. 


F. PERKINS, LTD. 


Motores Diesel marítimos. 


THE AUTOMATIC COIL WINDER AND ELECTRICAL EQUIPMENT CO, LTD. 
Osciladores, capacímetros, texts universais, texts electrónicos, analisadores de válvulas, 
luximetros, expositores para fotografias. 

Máquinas para bobinar e enfitar. 


GEORGE KENT 


Contadores de água, de vapor e de óleo. 
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Determinadores e controladores do pH, do CO, e pirómetros pelo processo potenciométrico. 
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Luz fluorescente e rádios. 
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Aquecimento eléctrico. 
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Para chegar à parte superior deste gigante, existe um elevador 
ou tem V. Ex." que subir 3 lanços de escada. Trala-se do maior 
Diesel do mundo, construido por Burmeister & Wain. 


Altura 12 metros, e 24 metros de comprido, incluindo o gerador 
Tem B cilindros com cerca de i meiro de diametro e 1,77 de curso 
do embolo... Potência 22.500 cavalos, produzindo 15.000 Kw. 


Para proteger estes fitanicos cilindros e embolos, escolheu-se 
um dos famosos óleos Gargoyle D. T. E. para motores Diesel. 


Gargoyle | 
Lubrificantes 


SOCOMY-VACUUM 


Este mesmo tipo de Lubrilicação Racional encontra-se à sua dis- 
posição, quer para motores de fábricas e centrais, quer para 
qualquer outro maquinismo, a fim de garantir o máximo rendi- 
mento côm a menor despesa. Basta comunicar com a Secção 
Técnica da Socony Vacuum. 


GARGOYLE 


SOCONY-VACUUM PORTUGUESA 
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O ENGENHEIRO PERANTE O PROBLEMA ECONÓMICO 
INDUSTRIAL PORTUGUÊS 


PELO ENG. JOÃO CARLOS ADRIÃO DE SEQUEIRA 


Prof. do 1. 5. T. 


Conferência realizada no Instituto Superior Técnico, 
em 25 de Abril de 1953, integrada na «Semana de Máqui- 
nas» organizada pela A, E. 1.58. FP. 


Convidado pela Comissão Organizadora da Semana de Máquinas no Instituto 
Superior Técnico a fazer durante a mesma uma palestra essencialmente dedicada aos 
alunos desta escola, acedi a esses desejos por julgar um dever auxiliar todas as manigesta- 
ções de estudantes que tenham por fim aumentar a soma de conhecimentos cam que vão ser 
lançados na vida. 

Para os alunos será assim mais uma lição que vão ouvir de quem há mais de 30 anos 
se esforça nesta escola pela melhoria contínua do ensino, para vós outros que vos dignasteis 
vir auvir-me os meus perdões por ter aceitado a incumbência sem dotes alguns oratórios, 
antes de palavra difícil e falto de outros tesouros com que Deus dota aqueles que distingue 
para estes masteres. 

Feito este introito indispensável vamos entrar no assunto da palestra de hoje. 


E notável o aumento da população portuguesa nos últimos anos e principalmente 
a forma exponêncial da curva que representa o número de habitantes em função do ano. 
(Qualquer que seja o coeficiente do exponêncial. 
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estamos sempre em presença duma curva desse género, isto é há a esperar nos próximos 
anos aumentos crescentes da população. 

Que o assunto é sério provam-no, a importância que lhe dá o engenheiro Daniel 
Barbosa no seu livro «Realidades Económicas» e o ser dedicado a ele um capítulo inteiro, 
constituindo apêndice às contas gerais do Estado de 1951, parecer que se lê com o proveito 
natural em relatórios subscritos pelos ilustres parlamentares que constituem esta comissão. 
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Somos assim hoje no Portugal Continental 7.857:000 apesar de alimentarmos 
uma corrente emigratória que nos últimos 10 anos orçou por cerca de 10.000 pessoas 
anualmente. 
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Existe portanto no País o principal factor necessário ao progresso: «O Factor 
Humano», restando saber se esse factor é realmente progressivo no actual momento do 
País e se dele retiramos em benefício da grei aquele proveito que seria de esperar em 
País que possui largos campos onde pode exercer a sua actividade. 
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Para examinarmos o valor desta população há que recorrer à pirâmide das idade 
para se ter a noção dos elementos realmente produtivos nela existentes. 

Ainda do mesmo livro já citado, do nosso ilustre colega, retiro a pirâmide de ida- 
des onde se constata ser a sua configuração a triangular de larga base o que quer dizer 
que a grande maioria da população quer masculina, quer feminina, está da idade de 
plena actividade e rendimento. 

Do exame feito conclui-se portanto que existe no País o Factor Económico Humano. 


HOMENS MULHERES 


IDADE. 


Se agora passarmos ao exame da quantidade de alunos que frequentam as nossas 
Escolas Superiores e Universidades encontramos os seguintes números: 


Anos Estudantes 
1920 3.028 
1930 5.594 
1940 6.528 
1952 13.471 


Números estes que nos dão uma variação que representamos no gráfico junto, que 
mostra ser igualmente crescente o número de diplomados com cursos superiores. Ássim 
de 1920 a 1950 a população cresceu de 1.964.223 e o número de pessoas que atingiram 
os graus superiores de ensino foi aproximadamente de 40.000 isto é a percentagem que 
se parece deduzir é de 2,1 º/,. 

A forma do crescimento e percentagem encontrada levam-nos assim a tirar a con- 
clusão de que o País possui os elementos indispensáveis a enquadrar toda sua população, 
nas organizações necessárias a assegurar meios de vida a todas as classes da população 
nacional, Para isso torna-se porém necessário procurar, por todas as formas, que o nosso 
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desenvolvimento agrícola e industrial corresponda a este acréscimo de população se não 
quisermos transformar um factor de produção, num elemento criador de dificuldades. 

A formação de capitais dentro do País não excede 13 º/, quando a média no con- 
junto dos Países Europeus oscila à roda de 20 º/, o que mostra a pequenez dos recursos 
explorados e a forma errada como no País em geral se encara esta fonte económica de 
produção. 
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À noção de preço de venda ou de tarifa alta é meramente relativa e depende essen- 
cialmente da situação económica e financeira do País. 

Se este está insuficientemente desenvolvido e tem por isso necessidade de proteger 
as suas indústrias, os preços têm de ser altos para que haja possibilidades de haver for- 
mação de Capitais, base indispensável à modernização do equipamento industrial e à 
criação de outros ramos ainda não explorados. 

Se o País está suficientemente desenvolvido, intervém na relatividade do preço de 
venda ou tarifa a questão de equilíbrio da sua balança de pagamentos, influência porém 
que fica sempre ligada à da formação de Capitais. 

Os Norte Americanos afirmam, que as dificuldades da maioria dos Países Europeus 
se devem à prática de uma política errada, que vem de longa data, e que consiste, na 
venda a preços anormalmente baixos, insuficientes para renovar os Capitais das Empre- 
sas e permitir os progressivos investimentos na' ordem regular das suas actividades. 

Por outro lado, o sistema actual de seguro na doença e invalidez tem como efeito 
uma poupança forçada relativamente a uma parte de população importante, que entre 
nós já está sofrendo de um poder aquisitivo insuficiente. Convém aqui transcrever a sábia 
advertência do Bureau Internacional do Trabalho: «Uma política de segurança social 
não pode deixar de ser concebida como uma parte de um programa mais vasto, com- 
preendendo, medidas para elevar e manter o nível do emprego, para aumentar o divi- 
dendo nacional, e reparti-lo o mais equitativamente possível, para melhorar a alimenta- 
ção e a habitação, para multiplicar as possibilidades de serviços médicos, e para desen- 
volver a educação geral e profissional.» 

Os planos de fomento, em boa hora previstos e lançados pelo Governo da Nação, 
devem ser fonte de riqueza futura, mas representam de momento, para o País, uma fonte 
de absorpção da moderada formação de capitais sendo portanto indispensável que da sua 
aplicação resulte a possibilidade de assegurar trabalho a toda a população portuguesa 
sendo para isso necessário que da sua execução fique em Portugal o máximo possível pro- 
curando-se reduzir as importações ao mínimo indispensável. Da execução desse plano de 
fomento deve resultar, se não criar pelo menos modernizar o que entre nós existe mercê 
do surto de actividade que dele deve advir. 

Por ontro lado, dada a absorpção de capitais que esse plano de fomento ocasiona, 
deve-se procurar tirar de todas as instalações existentes, o máximo de rendimento, asse- 
gurando-se assim indirectamente a colocação da massa crescente de população e dos 
diplomados pelas nossas escolas superiores e médias. 

Passamos agora ao exame das medidas que a nosso ver se afiguram como necessá- 
rias ao desenvolvimento industrial entre nós, medidas essas que constituem uma parte de 
um todo de soluções referentes à agricultura, pecuária, indústria, etc. 

Para maior facilidade de exposição vamos subdividir o assunto em vários capítulos 
que serão: 


Protecção à indústria entre nós e na América 
Concursos públicos 
Protecção à indústria 


À protecção ao trabalho nacional está entre nós regulada pelos seguintes diplo- 
mas legais: 


"Decreto-lei n.º 22.087, de 27-12-1982 — publicado pelo Ministério do Comércio e 
Indústria e Agricultura, 
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No preâmbulo dessa lei lê-se: 


«Ao Estado, às instituições sociais de carácter público e ainda às actividades 
particulares que beneficiem de concessões e privilégios do Estado e dos corpos e 
corporações administrativas compete dar o exemplo preferindo nas suas aquisições, 
sempre que possível, os produtos da Indústria Nacional,» 


Estipulaudo-se no articulado do decreto com este fim o seguinte: 


«São obrigados nas suas aquisições a preferir produtos nacionais sempre que 
o preço deste seja igual ou inferior ao dos produtos estrangeiros». 

«Para as empresas do Caminho de Ferro a preferência tem de ser dada sem- 
pre que o preço do produto nacional não exceda em mais de 10 º/, o preço de pro- 
dutos similares estrangeiros, » | 


Decreto n.º 37.688, de 24-12-1949 — Ministério da Economia: 


Esclarece o anterior quanto à classificação de Produto Nacional e fixa, a meu ver 
muito bem, em 60º/,, a contribuição de trabalho nacional que pode originar esta 
classificação. 


Decreto n.º 38.507, de 12-11-1951 — pela Presidência: 


Que se resume às disposições tendentes a fazer executar na íntegra o que Já se 
encontra legislado obrigando todos os serviços a consultarem a Comissão de Coordenação 
Económica antes de fazerem qualquer compra e permitindo à Associação Industrial Por- 
tuguesa o fiscalizar o cumprimento do estipulado. 

E do preâmbulo deste último decreto a seguinte frase : 


«A presente conjectura torna mais premente o dever de amparar e estimular 
o trabalho nacional.» 


Finalmente o Decreto n.º 38.855, de 8 de Agosto de 1952, pelo Ministério das 
Comunicações : 
«Ao decretar a isenção de direitos de importação para Material Ferroviário 
determina que a preferência a dar à Indústria Nacional suba para 15º/,, em lugar 
dos 10º/,, estipulados no Decreto n.º 22.037». 


Como se acaba de ver a protecção à Indústria Nacional é fundamentalmente decre- 
tada pela Lei n.º 22.037 que tem sido objecto de vários esclarecimentos através de vários 
Ministérios, evolução essa que se vai dando ao longo de 20 anos sem que fundamental- 
mente se tenha alterado o seu princípio que consiste em: 


«Dar a preferência ao produto nacional só em igualdade de preços.» 

«Bxcepção só uma — Para material do caminho de ferro em que a Indústria 
Nacional pode ter a preferência mesmo com preços 15º/, superiores à con- 
corrência.» | 


Note-se, ser a excepção aplicada a um ramo industrial que vive em regime defici- 
tário em quase todos os países. 

A aplicação do estipulado não origina a comparação do preço apresentado pela 
industria portuguesa com a média dos preços estrangeiros mas sim com o mais barato 
apresentado. A protecção legislada nunca se aplica porque praticamente nunca há dois 
preços iguais. 

Antes de continuarmos a expor as razões que impõem uma mudança absoluta de 
critério vamos indicar o que se faz na América, país que hoje serve de norma a uma 
grande parte das actividades mundiais. 
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À protecção pautal existente na América é excepcionalmente alta e a incidência 
dos direitos alfandegários poucas vezes é específica mas quase sempre ad-valorem. 
Em publicações várias dão-se os seguintes valores médios sobre os artigos importados: 


Artigos oriundos da França, Alemanha, Bélgica 30º/, 


» » » Suécia — De 23º/, & sat dg 
» » » Suíça — 21,0"), 
» » » Itália — De 60 da 8 100 sé 


Os direitos ad-valorem podem porém ser calculados sobre cinco bases diferentes à 
escolha do funcionário da alfândega sendo impossível saber-se antes da importação qual 
a pauta que será aplicada. 

Uma vez pago o direito pode ser no prazo de 2 anos exigido pela Alfândega a dife- 
rença de direitos para uma outra das bases existentes, mesmo que o artigo Já tenha sido 
negociado pelo importador. 

Entre estas bases figuram : 

a) Preço médio de venda ao público de artigo idêntico no mercado americano. 

b) Preço médio de venda ao público de artigo idêntico no mercado do país de origem. 


Quando não existam estas fontes por ser artigo novo, o ad-valorem incide sobre 
o preço de custo do fabricante reservando-se a Alfândega o direito de mandar examinar 
a escrita do mesmo para determinar ela o preço do custo. 

O Presidente para mais facilitar acordos comerciais pode diminuir os direitos sobre 
alguns artigos até 50º/, dos direitos em vigor precisando no entanto que a Comissão 
Americana de Tarifas determine o Ponto perigoso. 

Que é o limite até onde podem ir as negociações para fornecer um tratado de comér- 
cio «sem ocasionar ou ameaçar de ocasionar perigo grave à indústria nacional», 

Esta mesma comissão deverá indicar os aumentos de direitos e as restrições suple- 
mentares às importações que julgue necessárias a evitar prejuízos à indústria nacional. 

Dá uma ideia clara da importância que na América se liga a esta protecção a noti- 
cia que transcrevo do Diário Popular de 8 do corrente: 


Prevê-se uma batalha no Congresso sobre Política Aduaneira 


« WASHINGTON — Eisenhower pediu ao Congresso a prorroga- 
cão por um ano da lei de acordos comerciais recípocros. Prevê-se que 
isso dê origem a uma batalha no Congresso sobre política aduaneira. 
Os proteccionistas, na sua maior parte pertencentes ao Partido Repu- 
blicano, preparam-se para combater a lei ou, pelo menos, enfraque- 
ce-la com emendas restritivas. 

A lei foi aprovada para permitir ao Departamento do Estado, 
em negociações com países comerciais europeus e de outros continentes 
estabelecer acordos sobre reduções mútuas de tarifas, com o fim de 
estimular o comércio internacional.» 


Se neste ponto há uma diferença fundamental entre o que se passa na América e 
o que é entre nós lei, essa diferença acentua-se enormemente ao examinarmos o Buy Ame- 
rican Act, 

O objecto geral desta lei votada em 1933 é assegurar que sômente artigos produ- 
zidos e manufacturados nos E. U. da América sejam adquiridos para fins de utilidade 
pública, salvo se se provar que esta compra é contrária ao interesse público por ser o 
produto excessivamente caro. Chama-se preço excessivo aquele que ultrapassar : 


Preço importado + Direitos + 25 º/, 
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se o valor unitário do produto for inferior a 100 Dólares o preço excessivo será aquele 
que ultrapassar : 
Preço importado + Direitos + 100 º/, 


ao passo que entre nós País industrialmente atrazado se dá a preferência só em igualdade 
de preços, que praticamente nunca se dá, na América a protecção concedida é a que 
acabamos de ver e pergunta-se: 


— Não será esta a base do desenvolvimento Americano ? 

— Não terão os parlamentares Americanos razão para anunciarem batalha renhida 
no Congresso ? 

— Não será esta uma das razões da impossibilidade dos nossos industriais reno- 
varem as suas instalações ? 

— Não será esta uma das causas da falta de formação de Capitais ? 


Na continuação do exame das causas do nosso atraso industrial iremos tratar de: 


Concursos públicos 


a) Todos os serviços públicos fazem as suas adjudicações por intermédio de con- 
cursos públicos anunciados no Diário do Governo e em 2 ou 3 jornais de maior tiragem 
em Lisboa e Porto. 

Esses concursos têm tendência a serem cada vez mais amplos abrangendo muitas 
vezes trabalhos de construção civil e produtos metalomecânicos e destes, partes susceptí- 
veis de ser executados pela nossa indústria, outra parte em que o recurso ao fornecimento 
do estrangeiro está claramente indicado. 

O princípio em si é realmente cómodo por permitir a abertura de concursos tendo 
por base ante-projectos suficientemente detalhados. 

Deles resultam para as instâncias oficiais uma fonte não cara de informações e delas 
uma possibilidade de se fazer um parecer fundamentado para ser submetido à aprovação 
superior. 

À série de documentação exigida é crescente, a redacção mostra quase sempre 
intuitos de fornecimento pela indústria estrangeira, antevendo algumas vezes uma 
longínqua hipótese de fornecimento nacional. -- 

Não raramente figura nesses concursos a cláusula de isenção de direitos de impor- 
tação mesmo que se trate de fornecimentos para o Ultramar onde estes são mera- 
mente estatísticos. 

Esta forma de proceder quanto aos fornecimentos para as entidades oficiais é a 
nosso ver a mais nociva possível ao desenvolvimento industrial do País pelas razões que 
vamos passar a expor: 

O preço de venda dum produto industrial é composto das seguintes verbas: 


Matérias-primas 
Mão de obra 
Encargos sociais 
Gastos gerais 
Lucro. 


Destas importâncias há 3 imutáveis uma vez conhecida a utensilagem de oficina, 
Matérias-primas — Mão de obra — Encargos sociais, e 2 outras variáveis com critérios 
administrativos e função portanto, dos seguintes factores 


— Valores de encomendas em Carteira 
— Qualidade do cliente e relações anteriores 
— Condições especiais de interesse on não pelo género de trabalho, etc. 
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b) Se uma determinada empresa tem trabalhos em carteira que lhe permitem o 
preenchimento quase completo da sua laboração e tem ao mesmo tempo muitos pedidos 
de orçamentos, o critério de boa administração mande lançar os gastos gerais encontrados 
pela escrita no último ano ou no último mês, e uma percentagem de lucros e imprevistos 
que normalmente oscilam nos 20 º/,. 

Se porém o industrial está com falta de encomendas em carteira e prevê a possibi- 
lidade de vir a ter falta de trabalho para o seu pessoal fixo, sacrifica não raramente toda 
a percentagem de lucros e dá o preço constituído pela soma das 4 primeiras parcelas com o 
intuito de não perder a encomenda que nesse caso cobrindo-lhe os gastos gerais lhe 
assegura um lucro indirecto. 

Esta posição pode tomar um industrial que já tem as suas faculdades normais 
preenchidas mas que vê a possibilidade de executar uma encomenda que lhe vem tapar 
várias falhas de fabrico. Dando um preço que lhe cubra as 4 primeiras parcelas realiza 
um lucro indirecto de gastos gerais que se reflecte nos outros preços de fabrico e que é de 
interesse. Outras vezes sente o industrial a possibilidade do cliente lhe fugir ou de fazer 
uma montagem para o seu auto-abastecimento, sendo nesse caso de boa política fazer ainda 
o seu preço sem lucro com o intuito de o obter indirectamente pela baixa dos seus gastos 
gerais. Como estas, inúmeras outras hipóteses se podem vir a dar. 

Aberto um concurso e transmitido pelos representantes a todas as partes do mundo 
agora aproximadas pelos transportes e correio aéreo, raro será não se encontrarem casas 
fornecedoras que estejam em algumas das condições indicadas. 

A indústria Portuguesa vai assim ver os seus preços confrontados com os de uma 
série de ofertas, não raro 20 ou mais, oriundas de vários países, sendo assim normalmente 
os seus preços em ordem de grandeza, iguais ao da média dos preços apresentados mas 
geralmente com nm ou dois mais baratos. 

Daqui resulta o perder quase todas as encomendas que com tristeza vê encami- 
nharem-se para o estrangeiro, ou obter as adjudicações a preços de tal maneira reduzidos 
que se lhe torna impossível qualquer ideia de modernização embora a reconheça útil. 

Torna ainda mais precária a posição da indústria nacional a situação em que se 
encontrem as indústrias estrangeiras quanto às exportações: 


Da revista «The Economist», de 27 de Setembro de 1952, transcrevo: 


«A maioria das nações de maior comércio da Europa Ocidental excepto a Grã- 
“Bretanha, Bélgica, Suíça e a Suécia subsidiam as suas exportações duma maneira 
ou de outra.» 


As formas mais antigas do subsídio consistem na devolução de taxas pagas, havendo 
porém inúmeras outras formas disfarçadas e difíceis de descobrir para fomentar a expor- 
tação, entre elas a de conceder aos exportadores a livre disposição de alguns cambiais ou 
a desvalorização propositada da moeda. 

O que acabamos sumiriamente de apontar mostra a situação de desigualdade em 
que se encontra a indústria nacional, chegando mesmo a admirar que algumas vezes ainda 
consiga adjudicações. 

Se juntarmos ao atrás exposto, que em muitos Países há indústrias concorrentes 
recebendo fortes subsídios do Estado, temos o quadro em que o industrial português é 
obrigado a viver. 

Manda a verdade que se diga que apesar de não ser lei do País, quase todos os ser- 
viços generalizaram a protecção de 10 º/, que a lei estipula para as Empresas Ferroviá- 
rias, resoluções sempre criticadas pelo Comércio Normal que, para se apresentar nestes 
concursos é obrigado a dispender quantias não raro importantes, 

Uma vez apontadas as causas das dificuldades sentidas pela indústria, resta indicar 
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qual a forma de remediar e de criar ambiente ao desenvolvimento indispensável das nos- 


sas ac 


superi 


tividades industriais. 
À nosso ver as soluções seriam : 


a) Estabelecer como na América em todos os concursos oficiais uma protecção de 
25 º/, sobre o preço do artigo concorrente estrangeiro acrescido dos direitos da 
Alfândega. 

Tomar como base de comparação não o preço mais baixo mas a média dos 
preços apresentados em igualdade de circunstâncias. 

b) Igualar as pautas do Ultramar às existentes na Metrópole para todos os artigos 
em que se pudesse contar com o fornecimento nacional e conservar esses direitos 
estatísticos para os produtos oriundos da Metrópole. 

c) Retirar todas as cláusulas de isanção de direitos, que só originam dificuldades 
aos indnstriais portugueses que não raramente são obrigados a pagar direitos à 
entrada na Metrópole quando da importação de matérias-primas ou componen- 
tes de instalação. 

d) Para tudo o que se construa já em Portugal e para que haja mais do que um 
industrial habilitado a abrir concursos destinados exclusivamente a indústrias 
portuguesas. 

e) Adoptar para a classificação de Produto Nacional o critério já indicado como 
existindo na América. 

/) Para aqueles trabalhos em que se veja a possibilidade de uma parte sômente ser 

“entre nós executada, abrir concursos entre casas nacionais que em consulta ante- 
rior mostrem ter ligações com casas mundialmente conhecidas, dando preferên- 
cia dentro de preços aproximados àquela proposta que maior soma de trabalho 
execute no País. 


Antes de encerrar este capítulo parece conveniente chamar a atenção das entidades 
ores directivas para a impossibilidade da indústria viver e prosperar na incerteza 


do dia de âmanhã, posição em que aliás tem sempre vivido a grande maioria da nossa 
indústria metalomecânica. 


A este respeito é interessante transcrever o que nos diz o ilustre director do Arse- 


nal do Alfeite, Engenheiro Perestrelo de Vasconcelos, a páginas 15 do seu relatório refe- 
rente ao ano de 1950. 


Mão de obra 


Duma maneira geral, a mão de obra da construção naval pode dividir-se em duas 


categorias distintas: 


4) À que se aplica na construção do casco — traçadores — cravadores — soldado- 
res e restante mão de obra aplicada no trabalho de carreira. 
B) À que é empregada na indústria metalomecânica — serralheiros mecânicos e 
civis — torneiros — caldeireiros — ferreiros — electricistas — fundidores, etc. 
Esta distinção mostra, à primeira vista, como a simples reparação não 
pode na reulidade garantir com eficiência o bom rendimento da construção. 
Com efeito a aplicação da mão-de-obra abrangida na rubrica 4, é geral- 
mente tão diminuta nas reparações, mesmo nas mais importantes, que o seu 
destreino é manifesto, não havendo um ritmo certo de construção. 
Sem esse ritmo é impossível conseguir bom rendimento quando o profis- 
sional é chamado a trabalhar. 
Como o manter por exemplo equipes de cravadores e soldadores em con- 
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dições mínimas de concorrência de rendimento de trabalho quando se passam 
2 e à anos sem que um casco seja lançado à carreira ? 

E fundamental? É indispensável no caso de querer manter a construção 
naval com um rendimento razoável de tempo e de preço que se elabore e man- 
tenha um programa de novas construções que permita aos estaleiros que se 
destinam à construção terem permanentemente um ou mais navios na carreira, 


O que acabamos de ouvir, dito pelo director do Arsenal do Alfeite, repetem-no dià- 
riamente os directores de quase todas as nossas indústrias metalúrgicas. 


Plano de Fomento — Indústria siderúrgica 


O exame detalhado deste plano mostra-nos que ele pode originar quando bem orien- 
tado na sua execução, uma base segura para se iniciar o pleno desenvolvimento da indús- 
tria metalomecânica, evolução que, como iremos ver, constitui base indispensável ao esta- 
belecimento da indústria siderúrgica entre nós. 

As obras previstas que são constituídas essencialmente: 


por aproveitamentos hidroeléctricos — Desenvolvimento ferroviário. 
pelo estabelecimento da indústria siderúrgica 

pelo fabrico da folha de flandres 

pelo acabamento da indústria de celulose e papel 


permitem assegurar trabalho contínuo a todas as empresas existentes, e mesmo o seu 
desenvolvimento, se fizermos entre nós tudo quanto pode ser executado, ficando ainda 
assim muito maquinismo pesado que só parcialmente e com apoio da indústria estrangeira 
aqui pode ser fabricado. Podem e devem assim ser completamente executados entre nós 
as seguintes partes do referido plano: 


— Todos os equipamentos de carga e descarga de minério ou instalações pneumá- 
ticas para descarga de cereais. 

— Todos os guindastes de portos. 

— Todas as carruagens de caminho de ferro e automotoras (estas últimas im por- 
tando-se os motores e transmissões). 

— Podos os vagons de caminho de ferro. 

— Jodas as comportas, grelhas, ensecadeiras, pórticos para barragens, pórticos 
e pontes rolantes de centrais. 

— Todas as condutas forçadas. 

— Uma parte do equipamento electromecânico em estreita colaboração com grandes 
casas especialistas. 

— "Podos os postes de transportes de correntes, os isoladores a grande maioria de 
cabos eléctricos, grande parte dos transformadores e aparelhos acessórios. 


Os prazos estipulados devem ser estudados por forma a que o trabalho se divida 
pelos vários anos, sem originar impossibilidades e antes permitindo aquela sequência que 
é a base indispensável à existência industrial. 

Se esse escalonamento viesse a provocar alargamento do prazo previsto na lei de 
mais 1 ou 2 anos seria melhor aceitar esse prolongamento do que manter os prazos, afas- 
tando-se a concorrência séria sem em geral se conseguir qualquer redução de prazo. 

As considerações feitas a respeito de concursos públicos e de pautas alfandegárias, 
muito principalmente as de entrada nas nossas colónias, têm nesse caso aplicação imediata. 

Entre as várias incidências do plano de fomento, avulta, pela influência que ela pode 
vir a trazer, a da implantação da indústria siderúrgica no país. 


TÉCNICA 
455 


De longa data vêm os projectos para o seu estabelecimento, mas ainda hoje nos 
encontramos sem que esteja plenamente esboçado o caminho a seguir, podendo atribuir-se 
a verba inscrita como a necessária à instalação-piloto de ensaios, donde sairá a directriz 
futura. 

Seria de todo o ponto conveniente que ao estruturar a nova sociedade encarre- 
gada da introdução desta indústria, fosse dada a natural preponderância às indústrias 
metalomecânicas existentes não só por serem elas os naturais consumidores mas também 
porque é aí que mais fàcilmente se poderão encontrar os elementos com conhecimentos 
para entrar no assunto, 

Julgo porém de interesse focar muito especialmente a necessidade que há de apro- 
veitar este primeiro período experimental da instalação da siderurgia para procurar 
desenvolver ao máximo a nossa indústria metalomecânica, criando-se a protecção a que 
nos temos vindo a referir e orientando-se superiormente como a seguir veremos, o caminho 
a adoptar. 

As nossas importações de artigos tendo por base o ferro, podem resumir-se no 
seguinte quadro : 


Preço Médio 


Toneladas Total Escudos Kilo 

| 
Ferro 6m-:BrulO .« uwaw gw se: 162.000 |  398.000.000500 2850 
Fora, Aro em ODIA cs uses wo 5 5.336 58.004.000500 11600 
Material de Caminho de Ferro . . +... 16.940 138.000.000500 Cá 8320 
Instrumentos e Utensílios . . «2... 1,234 33.901.000500 | 28500 
Máquinas Industriais . . «cc cv 16.252 589,000.000800 | 36500 


A diversidade de perfis que se empregam, a tendência crescente para o uso da viga 
Grey mostra ser impossível pensar na possibilidade da indústria de ferro vir produzir, 
nos primeiros anos, mais de 50 º/, da totalidade do consumo, o que se vai traduzir numa 
fraca produção para assegurar vida desafogada a um laminador. 

Por outro lado, os processos que seremos levados a empregar para extracção do ferro 
dos nossos minérios Humbolt, Renn-Krupp, eléctrico de cuva-baixa, vão certamente ori- 


ginar um alto preço de custo com elevação correspondente em todos os produtos metalo- . 


mecânicos, sendo por isso necessário estudar desde já as pautas proteccionistas à viabili- 
dade dessas indústrias. 

Pelo contrário, é fácil à indústria siderúrgica produzir logo de entrada as matérias- 
-primas necessárias à sua ulterior transformação na indústria metalomecânica, sendo 
assim necessário que esta passe a fabricar uma grande parte dos produtos acabados que 
importamos normalmente numa totalidade de 40.000 toneladas, que absorvem anual- 
mente 815.000.000800. 

Uma simples visita às nossas alfândegas ou uma digressão através dos armazéns das 
inúmeras casas de representações existentes no país, prova-nos que a grande massa das 
nossas importações é constituída por pequenas máquinas conceptíveis de serem entre nós 
fabricadas. 

Não se deve andar longe da verdade afirmando serem principal fonte de absorpção 
deste enorme valor de importação os seguintes elementos: 

Máquinas agrícolas — bombas — pequenos motores queimadores — máquinas 
acessórias da construção civil — máquinas para pequenas indústrias agrí- 
colas — toda a classe de ferramentas manuais e mecânicas — tractores — 
camions, etc. 


isto é, máquinas que a nossa indústria metalomecânica com facilidade produziria. 
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Como todas estas máquinas têm como ponto de partida o ferro em bruto, poderemos 
ter uma ideia aproximada da mão de obra empregada examinando o custo da transforma- 
ção das 40.000 toneladas que importamos. 

Estas 40.000 toneladas se viessem em bruto, ou fossem produzidas na nossa insta- 
lação siderúrgica. custar-nos-iam partindo do valor médio encontrado 


40.000 x 2850 == 100.000.000500 
e custaram-nos 


815.000.000800 


Se partíssemos da hipótese de o fabrico em Portugal de 50 º/, do que importamos o 
que me parece facílimo atenta a qualidade da importação, teríamos possibilidade de gastar 
na transformação desta matéria-prima cerca de 


350.000.000800 
o que grosso-modo permitiria 


Capitalizar corda de «scr cc va. 4 0 cs 0 60,000:000800 


Gastar em salários cerca de. . ........... - 240,000.000800 
Gastar em ordenados de técnicos e empregados de escri- 
TAP teeronW ido - Je des A E qui da cc 20.000.000800 


Gastar em energia eléctrica e calorífica aproximadamente  30.000.000800 


Se a estes números juntarmos o que nos poderia ficar em casa, da construção 
de 2.755 camions que anualmente se importam, veríamos a possibilidade de dar trabalho só 
neste ramo a cerca de 20.000 operários, sustentando cerca de 80.000 pessoas, asseguran- 
do-se colocação a 400 engenheiros e empregados técnicos e a outros tantos empregados 
de escritório. 

Os números acima indicados iriam em parte para o desenvolvimento das actuais 
indústrias, podendo-se antever a possibilidade de serem entre nós criadas 4 ou 5 grandes 
Empresas que numa antevisão ousada poderíamos supor serem : 


Uma de carruagens e vagon de caminho de ferro. 
Uma de tractores e camions. 

Uma de construção de máquinas agrícolas. 

Uma de motores até à potência de 500 cavalos. 


Lembrando-nos de que ensinamos às crianças de instrução primária que a área que 
temos à nossa disposição é de 2.144.000 k/m*, isto é tanto como as superfícies 


Alemanha + Inglaterra + França + Itália + Espanha 


isto é correspodente a mais de 40º/, da Europa sem a Rússia e que nela temos de asse- 
gurar transportes de ferro e rodo-viários e a sua exploração agrícola, 

Somos dos que julgam que só elevando os níveis de vida, fomentando consumo de 
produtos internamente produzidos se alcança o verdadeiro progresso, somos mesmo a pen- 
sar ser errado o caminho de não pagar os produtos coloniais consumidos na metrópole 
pelo seu preço mundial desde que em contrapartida obrigássemos a empregar esse excesso 
de preço de venda em benefício do desenvolvimento das populações nativas, levando-as ao 
consumo daqueles artigos que a nossa indústria produz e que mais úteis fossem no estado 
de desenvolvimento em que se encontram, 
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Este alargamento da indústria metalomecânica, que me parece não só aconselhável 
mas indispensável antes da instalação da indústria sederúrgica, não se faz porém de moto- 
-próprio mas precisa de ser dirigida na sua orientação geral e protegida convenientemente 
para se assegurar a sua viabilidade. 

Começam naturalmente estas indústrias por trabalhar em colaboração com empresas 
congéneres estrangeiras, mediante contratos cuja duração máxima deveria ser estipulada, 
nunca porém excedendo 10 anos, 

A colaboração financeira, no presente momento sempre difícil de obter por parte 
dos industriais estrangeiros, deveria ser fixada no máximo de 40 º/,. 

As empresas que trabalhassem porém neste género de colaboração deveriam ser 
obrigadas a possuir escritórios técnicos de estudos especialmente dedicados ao exame dos 
projectos recebidos e aos ensaios dos produtos fabricados com a ideia na criação da 
técnica necessária à dispensa da colaboração no fim do período do contrato. 

Como porém a assistência técnica estrangeira se faz pagar, como estas secções 
técnicas representam um duplicado de despesas considero verdadeira utopia o pensar-se 
que o industrial português neste primeiro período possa viver com as leis de protecção 
e com as pautas aduaneiras existentes. 

Torna-se por outro lado necessário alargar o nosso mercado interior ao Ultramar, 
estabelecendo nele direitos de entrada iguais aos metropolitanos para todos os produtos 
susceptíveis de serem produzidos na Metrópole e reservando para estes os direitos estatís- 
ticos agora existentes. 

Conviria criar junto das alfândegas comissões de estudo e classificação de produtos 
importados compostas de: 


Delegados nomeados pela Ordem dos Engenheiros 
Delegados nomeados pelas associações industriais 
Delegados nomeados pelo Ministério da Economia 


e pagos pelas receitas alfandegárias com o fim de indagarem quais os artigos que pelo 
seu consumo mais indicados estavam para serem produzidos Esta mesma comissão pode- 
ria ser a encarregada de determinar o ponto perigoso dos direitos abaixo do qual peri- 
garia a possibilidade industrial, 

Julgo nesta ordem de ideias ser pontos a estudar desde já para construção pelos 
industriais portugueses os seguintes : 


Bombas hidráulicas 

Ventiladores 

Compressores 

Pequenos motores 

Caldeiras 

Pontes rolantes — guindastes — aparelhos de elevação 
Bicicletas — motores para bicicletas — pequenas motos 
Camions 


As pautas alfandegárias deveriam ter a flexibilidade necessária para agir imediata- 
mente logo que se notasse uma tendência para exagero de importação de artigos de fácil 
execução no país. Iixemplos: 


Frigoríficos há uns anos atrás 
Panelas de pressão presentemente 


junto da Inspecção Geral dos Produtos Industriais Agrícolas, conviria igualmente criar 
um corpo de engenheiros destinados aos estudos preliminares do estabelecimento de algu- 
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mas indústrias entre nós, estudos que serviriam de base à criação de empresas para o sei 
fabrico, empresas a que se deveria dar franca e abertamente monopólios tendo em vista 
que somos poucos e temos pequena capacidade de compra. 

O Estado deveria comparticipar pelo fundo de fomento com as importâncias que 
fossem necessárias até que os dividendos distribuidos permitissem o lançamento do papel 
no mercado e a reentrada no mesmo fundo do capital investido para novos empreen- 
dimentos. 

Para protecção das indústrias assim criadas serão aumentados os impostos de arti- 
gos congéneres importados durante os 10 primeiros anos por forma a que à protecção 
resultante não fosse inferior a 


25 º/, para produtos de valor igual ou superior a  500.000300 
DOC. 4 » ) » b!.- O » a 100.000800 
100º » » » » ico » a 10.000300 


Esta protecção poderia ser diminuída após este período, mantendo no entanto, 
sempre a necessária ao desenvolvimento da empresa nacional, 

Não se julgue porém que a protecção pautal pedida é inédita entre nós, como exem- 
plo citarei as banheiras de ferro fundido esmaltado que pesando cerca de 95 quilos cus- 
tam actualmente em Lisboa 990300, e pagam de direitos 8800 por quilo, ou sejam 
760800, isto é uma protecção pautal de 78 º/, que originou desde a criação desta indústria 
uma baixa das importações deste género da ordem dos 90.000.000800 ; infelizmente esta 
protecção não foi criada para proteger a indústria mas tnicamente porque ao tempo se 
considerava a banheira de ferro esmaltada como artigo de luxo, 

A hora vai adiantada, pelo que vou passar à última parte da minha palestra, 


O Engenheiro sua actuação anterior — Necessidades futuras 


Não sou em classificar o engenheiro como o único culpado de estarmos hoje 
em 1953 no estado em que nos encontramos em presença da industrialização do País e do 
desemprego que se nota já na classe a que pertencemos. mas sou em classificá-lo como um 
dos principais culpados pelas razões que em seguida vou passar a expor. 

Á saída das escolas encaminham-se os Engenheiros 

Para Serviços do Estado | 

Para emprezas explorando o comércio de importações de máquinas 

Para a Indústria de Construção 
destino que lhes cria trés mentalidades totalmente diferentes, função dos interesses que 
são chamados a defender mentalidades que na maioria das vezes os fazem esquecer ou 
passar para segundo plano o interesse nacional que claramente se sobrepõem aos vários 
interesses particulares que em primeira aparência defendem. 

Torna-se absolutamente necessário arreigar profundamente no espírito de todo o 
engenheiro que dele depende em grande parte à riqueza do País, que tem de ter como 
alicerces as actividades em que superintendem os Engenheiros, os Agrónomos e os 
Veterinários. 

De todos estes três tipos de engenheiros, aquele que mais e melhor sente o problema 
nacional pelo contacto íntimo com o meio que tem, é o que exerce a sua actividade junto 
de empresas construtoras e que dia a dia vai vendo as dificuldades que se lhe deparam e 
sentindo a quase que impossibilidade em que se encontra de dar execução aos aperfeiçoa- 
mentos que conhece e que deseja introduzir na sua indústria ou no País. 

Chocam-no as incompreensões, as inúmeras peias que encontra, de princípio reage, 
mas acaba em geral por pensar inútil a luta que de princípio se julgou capaz de levar 
de vencida. 
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Este desânimo, é necessário dizê-lo, é em parte devido à actuação de outros enge- 
nheiros e a um antagonismo de critérios a que urge pôr um dique. Para de qualquer 
modo esclarecer o que acabo de dizer vou detalhar a forma por que se tem entravado 
o natural desenvolvimento industrial do País. =. 

São do Engenheiro oriundos todos os cadernos de encargos, são em geral dele 
oriundas todas as informações sobre que vai recair a deliberação superior. 

Que largo campo lhe fica reservado nestes dois pontos para proteger a indústria do 
seu País e para a criação de riqueza. 

Ao elaborar os seus pareceres deve o engenheiro ter sempre em mente que a entidade 
superior, mesmo que seja colega, ou conhecedor do assunto terá sempre dificuldade em 
ir contra ou em não se apoiar num parecer técnico. Dele deve partir portanto sempre a 
proposta de dar preferência à indústria nacional esbatendo as diferenças, acentuando 
as vantagens dentro é claro dos princípios da plena honestidade. 

Na fiscalização do trabalho fica-lhe igualmente reservado largo campo de acção 
para auxiliar os seus colegas que na indústria trabalham, fazendo uma fiscalização cons- 
trutiva, colaborando na resolução das dificuldades e abandonando todas aquelas exigên- 
cias que originam sem qualquer interesse aumento de despesas para o industrial. 

Mas onde o campo do Engenheiro é claramente largo e pode ser de grande benefício 
para o País é no estudo dos projectos, na subdivisão das empreitadas que deve ser sempre 
feita tendo em mente que se deve reservar para Portugueses tudo qnanto for susceptível 
de ser feito entre nós sem esperar que essa iniciativa parta como está a acontecer de 
Empresas Construtoras Estrangeiras, que o fazem no intuito de se colocarem melhor 
perante a concorrência, procurando sempre iludir, pois reservam normalmente para si 
a parte de melhor rendimento e exploram no preço do pouco que deixam entre nós. 

Na maioria das vezes a adjudicação a casas conhecidas mundialmente é fundamen- 
tada em não ter a indústria nacional a prática suficiente e por se pensar que corre um 
risco todo aquele que pela primeira vez manda executar um determinado trabalho. 

Julgo ser para estes riscos que se inventaram as camadas superiores da Sociedade 
a quem devem corresponder maiores benefícios por serem maiores og riscos que a vida 
lhes reserva. E naturalmente pergunta-se como se começa senão desta maneira ? Não será 
mesmo ao Estado que lhe cumpre com todas as cautelas dar o exemplo ? 

Vejamos agora o Engenheiro exercendo a sua actividade em casas de representação. 
A nosso ver compete-lhe conduzir as cousas por forma a desviar a concorrência de 
artigos que sabe estarem a ser feitos regularmente no País e procurar mesmo encaminhar 
as importações a fazer de forma a que delas fique entre nós aquilo que for possível ser 
aqui executado. 

Ão critério, tantas vezes repetido, que não deve ir onerar o seu serviço com uma 
compra de um artigo nacional mais caro, quando tem outro estrangeiro mais barato 10 a 
15 º/,s, há que contrapor este outro de que sai mais barato ao País comprar os artigos 
mais caros na indústria nacional, por que somos cada vez em maior número e que todos 
temos a obrigação de procurar assegurar trabalho a todos. 

Em lugar de se ouvir continuamente dizer que determinado colega ou serviço fez 
adjudicações de muitos milhares de contos a firmas mundialmente conhecidas e em que 
estão englobados muitos trabalhos que entre nós se poderiam executar, que passemos a 
ouvir dizer que só foi dada a fazer no estrangeiro aquilo que depois de atento estudo e 
de consultas à indústria nacional se reconheceu de todo impossível de ser aqui feito. 

Não tenhamos medo de não ter desta maneira assegurada suficiente material para 
os nossos tratados de comércio, pois o que nos falta adquirir de grandes maquinismos é 
mais que suficiente para esse fim. 

A execução do programa que acabo de expor, traz para os serviços oficiais um 
largo acréscimo de trabalho, temos porém neles uma série de colegas de valor para pode- 
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MANGUEIRAS 


para. 


Acetilene 


Ácidos e suas soluções 


Água — Aquecimento 


Ar — Aviação 


Caminhos de ferro 


Cerveja e vinhos 


Dissolventes — Destilações 


Hábricas de papel 


Herramentas pneumáticas 


Gases — Gasolina 


Lavagem de automóveis 


Minas — Óleos — Oxigénio 


Petróleo — Refrigeração 


Produtos químicos 


Serviços agrícolas 


de dragas 
de incêndios 
de jardins 
de regas | 


sanitários 


Soldagem — Vapor 


Vintas — Lacas — Vernizes 


etc., etc. etc. 


Todos os líquidos 


Todos os gases 


Telef.: 


PARA TODAS AS 


CORREIAS 


para : 
Agricultura 
Altas velocidades 
Elevação de materiais 
Grandes potências 
Indústria em geral 
Indústria téxtil 
Serviços de minas 
Transmissões difíceis 


Transporte de materiais 


CORREÕES SEM-FIM 
THOR 
para debulha e tractores 


CORREIAS SEM-FIM 
COMPASS 
inextensíveis, para centrais 


e pequenos tambores 


CORREIAS MULTIPLAS 
TRAPEZOIDAIS 
etc, etc. elc. 


ES 


Todas as velocidades 
Todas as potências 


PRESSÕES E TODAS AS TEMPERATURAS 


Distribuidores Exclusivos; CANELAS & FIGUEIREDO, L.”* 


2 5058 


2 4502 Rua dos Fanqueiros, 46 - LISBOA | Teleg.: CANELASCO 


21729 


MARS -LUMOGRAPH 
O lapis universal de traço espesso para 


escrita e todos os desenhos, dando re- 
produções de planos impecaveis 


MARS-LUMOGRAPH o lapis com 
19 graus de dureza especialmente estu- 
dados 


MARS-LUMOGRAPH-TECHNICO, 
a lapiseira moderna com saida da mina 
por pressão, impecavelmente equili- 
brada quanio à distribuição do peso, 
de execução perfeita, com as minas 
1903 em 15 graus de dureza 


Representantes gerais em Portugal: 
Ahlers, Lindley, Lda. 
Rua Ferregia! de Baixo 33-20 
Lisboa 
Telefones 21321/4 
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AEDTLER 


PRODUTOS 


“Jmertol | 


BERGSZE 


METAIS ANTIFRICÇÃO 
DINAMARQUESES 
DE ALTA QUALIDADE 


ao serviço da técnica 
e da inteligência 


ANTIFERRUGINOSOS 
IMPERMEABILIZANTES 
ANTICORROSIVOS 


eriesendintia e Dhiiluidvos 
Dxotusidol 
Sutde Pas é TUA Hafwentes 


HORÁCIO ALVES," 


as Rua Augusta,s1 


Todas as grandes obras da Alemanha, Belgica, 
França, Portugal e Suíça confiaram a «INERTOL» 
sua defesa e garantia das milionárias somas apli- 
cadas. 


Presta-se assistência especial a cada 
caso e agradece-se qualquer consulta : 


No Sul — A. dos Santos Júnior 


Lisboa — Rua Castilho, 57, solo E. LISBOA 
No Norte — À Algodoeira W. Stam, Lda. 7 7 
Porto — Rua Sá da Bandeira, 562-4.º | 


rem ser dirigentes de nova e grande camada a admitir para alargamento de quadros, 
tornando extensível ao Ultramar Português as excelentes organizações que temos nos 
Ministérios das Obras Públicas e da Economia, com a comparticipação clara nesses orga- 
nismos dos orçamentos coloniais, a quem caberá sustentar em parte esses serviços. 

A maneira de sentir, a que acabo de fazer referência, é fruto e sequência de muitos 
anos e é como já disse, quanto a mim, a causa principal de ser ainda hoje lei da Protec- 
ção à Indústria, um decreto de 1932. 

Para vos mostrar o quanto há a alterar a mentalidade nacional, vou contar-vos o 
que se passou comigo há uns anos atrás quando da visita ao porto de Copenhague. 

Dividem-re as instalações deste porto em parte oficial e porto livre, cada um com 
o seu director, estão os dois portos equipados com instalações de descarga e guindastes, 
todos oriundos de fábricas dinamarquesas, em qualquer dos portos vi um ou dois guin- 
dastes de origem inglesa, Entre nós esses guindastes seriam mostrados como um dos 
grandes elementos demonstrativos da perfeição do equipamento, o nome do fabricante 
seria indicado no mais puro da pronúncia original. 

Os directores dos portos julgaram-se porém na obrigação de darem a seguinte 
explicação da existência de dois guindastes ingleses em portos dinamarqueses, quando no 
País existia indústria própria. 

«Foram comprados porque as exigências do porto não permitiram esperar pelo 
tempo que os guindastes levavam a executar por estar nessa ocasião a indústria nacional 
sobrecarregada com outros trabalhos para o porto, acentuando que esses guindastes não 
eram nem melhores nem piores do que os nacionais » 

Está a minha geração de engenheiros prestes a dobrar a esquina que a pouco e 
pouco encobre a vida passada para que passamos a olhar com benevolência e desejo 
sincero de que os que são chamados a continuarem a obra encetada tenham possibilida- 
des de fazer mais e melhor do que foi possível à nossa geração fazer. 

Para eles vão portanto as minhas últimas palavras que são: 


Urge acabar com a necessidade do rótulo estrangeiro para acreditar as propostas 
de industriais portugueses, como aliás já se acabou com o «made in england», que há 
anos atrás tinha que etiquetar todos os produtos, mesmo os oriundos das nossas indús- 
trias. Torna-se urgente e o bem do País o reclama. Que deixe de haver estas várias clas- 
ses de engenheiros para só existir uma. O engenheiro factor do desenvolvimento econó- 
mico, fonte de emprego e de bem-estar crescente para o povo português. 


Lisboa, 25 de Abril de 1953. 
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VIDA ESCOLAR E ASSOCIATIVA 
PONTOS DE EXAME 


Electrotecnia Geral 


2.º Exame de frequência 


PONTO N.º 1 


fio / 190 V. 
SoHa. 


Um consumidor está ligado no quadro Q a uma 
rede trifásica com as tensões e frequência indicadas, 
Tem que alimentar os seguintes receptores: 

F -3 grupos de lâmpadas fluorescentes cada grupo 
constituído por 5 lâmpadas de 100 W cada, construídas 
para a tensão indicada e ligadas de modo que a carga 
seja equilibrada quando estiverem todas ligadas. Deve 
porém ter-se presente que podem estar indiferente- 
mente ligadas 1, 2 ou 3 grupos de lâmpadas. 

2 — Um grupo de impedâncias como mostra a fig. 1 
em que 


R=40e L = 100 mH 
sabe-se ainda que as lâmpadas fluorescentes estão a uma 
distância c = 7o m do quadro. Pede-se: 

1) Qual a intensidade da corrente na resistência R 
em cada lâmpada quando todos os receptores esti- 
verem ligados e se desprezarem as quedas de tensão 
nos condutores de alimentação. 

2) Qual a secção mínima dos condutores do troço 
Q-A permitida pelo nosso regulamento. 

3) Supondo que esta instalação é feita numa oficina 
de carpintaria. 

a) Que tipo de condutores usa 
b) Como os instala, 

4) Qual o valor nominal das protecções que instala 

no quadro Q. 


PONTO N.º 2 


Vantagens e inconvenientes do auto-transformador 
em relação ao transformador de enrolamento sepa- 
rado. Campo de emprego de cada um, 
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Se entre AC tivermos 1000 espiras e lhe aplicarmos 
uma tensão de 100 V, qual será a intensidade da corrente 
nas espiras do troço AB quando I=5A e a tensão 
entre AB for de go V. 


PONTO N.º 3 


Um motor assíncrono trifásico com um rótor em 
simples gaiola tem as 6 pontas do enrolamento do 
stator acessíveis como se mostra na figura abaixo em 
que [1, 2, 3] são as portas de entrada e [1/,2,3] as de 
saída, Sabendo que usamos um arrancador jÁ Pede-se 


1) Como liga os terminais do statar à rede 

2) Como procede para pôr o motor em marcha 

3) Pode regular a velocidade. Como ? 

4) Andamento da característica, binário-escorre- 
gamento 

5) Campo de utilização deste motor tendo em 
atenção o que determina o nosso regulamento 


PONTO N.' 4 


Defina coeficiente de utilização de uma instalação 
de iluminação e indique como o utiliza para calcular a 
potência das lâmpadas a empregar numa instalação de 
iluminação artificial. 

Indique as fórmulas de tarifa binômia que conhece, 
as grandezas mais importantes que influem nos res- 
pectivos coeficientes e dé alguns exemplos de casos 
em que elas se empreguem, 


C. D. 553 (469) 


ALGUMAS DISPONIBILIDADES EM 
MATERIAS-PRIMAS MINERAIS NA METRÓPOLE" 


PELO ENG.º DE MINAS (U. P.) JOÃO LOPES GUIMARÃES DOS SANTOS 


Director do Serviço de Fomento Mineiro 


MixHas SENHORAS E MEUs SENHORES: 


Solicitou a direcção da «Técnica» a minha colaboração num programa de lições, 
e, sem modéstia, não julguei feliz a escolha. Já estou velho para uma primeira lição e novo 
ainda para que o tempo vivido me tenha dado experiência e saber. Mas não devia recusar 
tão honroso convite, por me ser feito por gente nova e futuros colegas e porque o meu 
nome foi sugerido por um distinto Professor deste Instituto que admiro e estimo há muitos 
anos: o Engenheiro Ferreira Dias Júnior, conhecedor entusiasta dos problemas de valo- 
rização do nosso subsolo, a cuja resolução continua a emprestar o seu saber. 

Se acaso fizer desperiar certo interesse por algum dos assuntos que se prende com 
o aproveitamento mais racional dos nossos minérios, dou-me por satisfeito. 


Falar de disponibilidades de matérias-primas minerais é tarefa ingrata. Problema 
de responsabilidade, por serem muitas as variúveis em apreciação (e algumas depen- 
dendo do critério do avaliador) e porque são poucos os jazigos minerais onde é possível a 
recolha completa de dados para um cálculo de existências. 

Entre nós, o caso é ainda mais delicado. 

Só há pouco, relativamente (cerca de 12 anos), se começou um trabalho sistemático 
e coordenado de inventário do subsolo, 

À isso está ligado o nome de um engenheiro que com fanático entusiasmo sacrificou 
o seu bem estar e a vida, falecido faz hoje precisamente 5 anos: António Bernardo 
Ferreira. ” 

Com rara felicidade já muito se avançou, mas há tanto a realizar que é impossível 
consegui-lo num prazo breve, com os meios de que é possível dispor. 

São poucas as empresas mineiras capazmente organizadas e com história e menos 
ainda as que se asseguram das reservas para o equilíbrio económico das suas explo- 
rações no futuro. 

E depois — como sabem — o cálculo de reservas mineiras é problema que, por natu- 
reza, se refaz. É tema que não se resolve definitivamente, porque a descoberta e o 
próprio avanço da técnica e da ciência alargam e alteram o conjunto de necessi- 
dades, Um minério que pouca ou nenhuma utilidade apresentava, passa para o primeiro 
plano das preocupações. Haja em vista o que, na actualidade, se deu com o rádio e 
o urânio que inverteram as suas posições relativas. Dasta este exemplo para documentar 
o facto de as soluções de momento não serem de apreciar amanhã. 


E feitas estas breves considerações, vamos referir-nos a alguns minérios metalíferos 
que, no presente, têm maior importância no panorama mineiro da Metrópole. Falaremos 


(!) Conferência integrada num Cielo sobre Problemas básicos do nosso Fomento, promovido pela direcção da 
«Técnica», Teve lugar no Instituto Superior Técnico, em 23 de Abril de 1958. 
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depois dos combustíveis minerais sólidos e, se possível, de algumas outras substâncias 
minerais com relativa influência na nossa economia, 

Começamos pelos minérios de ferro, incluindo os minérios ferromanganesíferos 
que do ponto de vista mineiro e económico podem ser agrupados na mesma classe. 


Minérios Metaliferos 


Portugal pode considerar-se rico em minérios de ferro. Rico pelo quantitativo 
de reservas que chegaram até nós e não tanto pela qualidade, que não encorajando 
a exploração no passado por isso nos defendeu. 

“ Porém, como aumentam as dificuldades na exploração dos minérios ricos (cada vez 
mais escassos) têm-se alargado os limites de aproveitamento industrial dos minérios 
designados impuros, beneficiando-os, melhorando processos de fabrico ou procurando 
equilíbrios económicos na utilização das matérias-primas minerais. É, assim, tornam-se 
procurados minérios de ferro até agora com fracas perspectivas ou intensificam-se estudos 
para o beneficiamento de reservas potenciais, ainda não há muito econômicamente ina- 
proveitáveis. 

Alguns jazigos de ferro que possuimos na Metrópole têm firmado o seu valor 
económico pelo montante das suas reservas, pela natureza do seu minério ou porque 
a sua concentração, feita com economia, os torna ricos, 

Os jazigos com real interesse podem distribuir-se em 2 grupos: 


Grrupo Norte: Moncorvo Grupo Sul: Alvito 
Vila Cova Orada 
Guadramil Cercal do Alentejo. 


Os muito falados jazigos de Moncorvo compreendem extensos depósitos a Este- 
-Nordeste da vila Torre de Moncorvo, donde distam pouco. 

A estrutura do jazigo é um tanto complicada mas não resta dúvida que os vários 
depósitos pertencem ao mesmo horizonte ou camada estratigráfica, isto é, a um jazigo 
de hematite constituído por várias camadas singentticamente intercaladas nas formações 
do Silúrico Inferior, nível ferrífero por excelência em Portugal. 

A hematite é o mineral principal, a magnetite é muito pouco abundante e a limo- 
nite é escassa, 

Há vários tipos de minério com composição química muito variável. O teor em 
ferro no minério cubicado varia entre 45º/,e 57º/,; à sílica entre 13 º/, (nas camadas 
mais ricas) e 29 “/,. Quanto ao fósforo, o minério nem é puro, nem fosforoso. E um 
minério bastardo, contendo em média 0,4º/. de P. 

A sua estrutura e granulometria, e a constituição dos cristais, não favorece as 
operações de beneficiamento e, por outro lado, o baixo valor do minério contraria a 
solução económica na aplicação de processos especiais de custo elevado, 

Talvez que por qualquer processo minero-metalúrgico seja possível, econômicamente, 
atingir grande melhoria na qualidade. 

| (Quanto ao valor das reservas é possível estabelecê-las em face do grande número 
de trabalhos e estudos. 

Não se entra em linha de conta na avaliação das reservas certas com minério de 
teor inferior a 43º/, de Fe nem com o minério carreado. Compreende apenas o minério 
«in situ» cujos teores variam entre 43 º/, e 57º. 

Nessas condições, as reservas certas em Moncorvo computam-se em 200 milhões de 
toneladas, 
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Só no Cabeço da Mua estão cubicados 50 milhões de toneladas com um teor médio 
de 45º/, de Fe. 

Atendendo às áreas não incluídas na avaliação das reservas certas, mas onde é 
de admitir a existência de minério, e à tonelagem de minério carreado que recobre as 
vertentes e vales, não é exagerado aceitar como reservas prováveis e eventuais mais 200 
milhões de toneladas. 

É evidente ser extremamente variável, e por isso imprevisto, o teor médio dessa 
tonelagem provável e possível. 


O jazigo de Vila Cova, na parte N. E. da Serra do Marão, numa área de áspera 
topografia, é constituído por camadas magnetíticas em dobras numerosas e apertadas inters- 
tratificadas com os xistos cloríticos e formações quartzosas do Silúrico. 

E fora de dúvida que se trata dum jazigo originado por metamorfismo de formações 
sedimentares. 

A magnetite é o único mineral útil, 

O minério apresenta-se constituído por boa magnetite macia, magnetite pouco ou 
muito quartzosa e quartzito muito ou pouco impregnado por magnetite e assim se dife- 
renciam, macroscôpicamente, os vários tipos de minério com teor variável, 

À riqueza em Fe atinge no tipo mais rico 50º/, a 59º/,e 22º/,a 16º/, de SiO,. 

Um facto há que assinalar e a que está ligado o interesse económico deste depósito : 
é que, segundo as investigações minero-petrográficas e granulométricas comprovadas por 
ensaios mecânicos, todo o minério pode ser concentrado dum mesmo e único modo por 
não variarem com o tipo de minério a sua estrutura e granulometria. 

Indubitivelmente que o método de separação magnética é o preferível. 

A certo grau de moenda obtém-se um concentrado rico, industrial, com 67º/,a 70º, 
de Fee 3º/,a 5º/ de Si O,. 

conômicamente, o custo da beneficiação do minério é compensado pela sua maior 
valia, economia no transporte da ganga retirada, no consumo de fundentes e energia, 
maior capacidade dos fornos, etc. 

E difícil catalogar reservas num jazigo com as características do de Vila Cova, com 
trabalhos ainda limitados para comprovarem a microtectónica. Com todos esses dados é 
que se podiam discriminar as reservas, o que só é possível na fase de exploração que se 
está iniciando. Porém, num caso assim, há que estabelecer um mínimo de reservas à 
vista e certas que permita a utilização económico-industrial do minério. Esse mínimo 
julga se atingido. É de aceitar um total de 4 milhões de toneladas de reservas à vista e 
certas na área do jazigo. 

Quanto às reservas prováveis e possíveis admite-se que ascenderão a dezenas de 
milhões, cerca de 30 na camada mais reconhecida, na opinião de ilustres professores que 
realizaram estudos naquela área. 


Falta-me falar, no Grupo Norte, de Guadramil, jazigo já citado em 1859 e a que 
um artigo do «Mining Journal», de 1929, atribuía 150 milhões de toneladas de reservas. 

Fica situado o jazigo de Guadramil no extremo N. E. do País, a 30 quilómetros de 
Bragança e a 300 metros da fronteira, a que é paralelo. 

Desde 1945 que se executa, por iniciativa do Estado, um reconhecimento mineiro até 
80 m de profundidade, que tem esclarecido muitas dúvidas e desfeito muitas ilusões. 

Trata-se de um jazigo sedimentar, interstratificado no complexo de quartzitos e xistos 
Silúrico Inferior, onde há 2 tipos de minérios: um carbonatado, siderítico, em profundi- 
dade, e outro, oxidado limonítico, resultante da alteração do anterior, na zona superficial. 

No carbonato o teor em Fe é, em média, 40º/, e na limonite 50º/,, com valores 
médios de sílica de 6º/, a 8º/,. E medianamente fosforoso. 
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O minério carbonatado pode ser muito beneficiado com uma calcinação, como 
é corrente com os carbonatos de ferro, tornando-se o minério mais apto para utiliza- 
ção siderúrgica. 

O custo da calcinação é baixo e o minério ganha, em média, 15 unidades de Fe. 
Ensaios num forno piloto local provaram que o minério com 40º/, de Fe atinge 55º/, 
após a calcinação ; com 34º/, atinge 46. 

Os que estudaram Guadramil atribuiram-lhe um valor que não está de acordo 
com a verdadeira natureza do minério, nem com as características do depósito. É natu- 
ral, para quem só dispunha de dados da superfície. 

Às reservas certas limoníticas estão Já cubicadas e são reservas totais, pois os tra- 
bulhos mineiros avançaram já para além do nível alterado. Atingem cerca de um milhão 
de toneladas. 

Às reservas carbonatadas não são definitivas por estar em progresso o reconheci- 
mento que esclarecerá a configuração estrutural do jazigo. 

No momento de agora as reservas certas e minério à vista atingem 3,5 milhões de 
toneladas. As reservas prováveis serão incomparivelmente superiores. 


Não citamos o jazigo de limonite de Rates, a 37 quilómetros do Porto e perto de 
Vila do Conde, porque o estudo já concluído mostrou o seu limitado valor. A única len- 
tícula com interesse está muito explorada e todas as concentrações são muito super- 
ficiais. Alguma limonite extraída, por vezes, é utilizada na descarburação do aço maleável 
(oficinas Ferreirinhas). 

As existências de limonite devem limitar-se a poucas dezenas de milhar de toneladás. 


Referimos agora os jazigos de ferro do Sul mas só aqueles com relativo interesse, 
mesmo assim muito inferior aos do Norte, se exceptuarmos os do Cercal do Alentejo. 


O jazigo de Alvito, situado entre Alvito e Vila Nova de Baronia, já explorado no 
tempo dos romanos e nos reinados de D. Manuel e Filipes, foi também trabalhado nos 
tempos modernos, sendo o minério exportado. 

À magnetite de Alvito chega a atingir elevado grau de pureza, mas está muito 
irregularmente distribuída. No geral as associações de pirite, pirrotite e calcopirite 
elevam muito a percentagem de enxofre, que ultrapassa os 2 º/,, por vezes, e obriga a uma 
cuidada escolha antes de ser utilizado. 

As reservas totais avaliam-se em 1.200.000 t mas a sua lavra é difícil por efeito 
das explorações do passado, apesar do conhecimento e delimitação das massas lenticula- 
res ainda existentes sob os trabalhos antigos, localizadas pela prospecção magnética e 
trabalhos subterrâneos de confirmação e reconhecimento. 


Outro depósito muito falado no Sul é o de Orada, situado entre Moura e Serpa. 
E constituído por massas ou bolsadas de magnetite, grosseiramente alinhadas e len- 
ticulares. 

O minério rico contém perto de 60º/, de Fe e 8º/, de SiO, com 3º/, de OCa. 
O minério pobre contém menos de 40º/, de Fe e mais de 18º/, de SiO,. 

As reservas totais atingem 1.850.000 t. 

E de admitir o desenvolvimento do jazigo em profundidade mas as sondagens 
encontraram rochas siliciosas não associadas à magnetite, o que não é indício favorável. 


E por último citamos os jazigos filoneanos do Cercal, no litoral alentejano, entre 
Odemira e Cercal do Alentejo. 
Compreendem um conjunto de jazigos de hematites e limonites manganesíferas 
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com concentrações apreciáveis de óxidos de manganésio, especialmente próximo da 
superfície. | | 
A composição química é variável, No geral varia entre os seguintes valores : 
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Há zonas extensas onde a sílica não ultrapassa 6º ,, o teor em ferro atinge 50º/, 
e o manganésio varia de 6º/,a 15º/,. 

As reservas estão-se actualizando, pois estó em curso o plano de reconhecimento 
e pesquisa, do Estado, que deve acabar no ano corrente, mas, no presente, computam-se 
em 5 milhões as reservas certas e à vista e 1 milhão as reservas prováveis. 

Os jazigos, pela sua situação relativa, obrigam a uma exploração dispersa para ser 
feita a lotagem dos minérios com vários graus de riqueza e, portanto, ser mais económico 
o seu aproveitamento. 

Estes Jazigos têm certo interesse para nós, pouco ricos como somos em minérios 
de manganésio. 


Muitos mais jazigos há no Alentejo mas de muito limitado valor. Jazigos dispersos, 
lenticulares, com tonelagens reduzidas e mineralizações várias: de magnetite pura, 
magnetite titanada, manganesífera ou sulfurosa, etc. 

"* De todos, o mais falado e explorado no passado é o de Montemor-o-Novo mas onde 
hoje apenas existem 150.000 t, na maior parte — cerca de 130.000 t — de fraco minério, 
muito sulfuroso ou com ganga asbéstica. 

A quase totalidade de bom minério — que o havia — foi exportado há muito. 


É não devemos dedicar mais tempo — do pouco tempo que devemos dispor — aos 
minérios de ferro, 

Passamos por isso a uma matéria-prima com enorme importância e grande influén- 
cia na nossa balança económica. 


As pirites de ferro são exploradas nos jazigos do Alentejo: Louzal, Aljustrel e 
S. Domingos. 

São hoje as nossas pirites muito pouco cupríferas e o seu interesse reside apenas no 
conteúdo em enxofre, matéria-prima base da indústria química, 

Para nós são de grande importância para o fabrico de enxofre, obtido na instalação 
anexa das minas de S. Domingos, e para a indústria dos fertilizantes, já estabelecida 
entre nós. 

Para se fazer ideia do enorme aumento de extracção nos nossos jazigos, bastará 
olhar para o gráfico e referir que atingia, há 10 anos, 110.000 t/ano e no ano findo subiu 
a 755.000 toneladas. 

Não pode ficar-se indiferente e há que limitar-se as extracções (embora desagrade), 
por não se poder ser optimista quanto ao montante das nossas reservas actuais. 

“Computam-se estas em pouco mais de 15 milhões de toneladas totais, sendo 
7 milhões certas e à vista e os restantes reservas prováveis e possíveis. 

Pode ser que o panorama mude, mas os esforços e até esperanças (embora algumas 
perdurem!) postas nos estudos realizados, não modificaram até hoje o aspecto da questão. 

caso merece todas as atenções, quando crescem as necessidades de algumas 
indústrias base que absorverão, em breve, 270.000 t/ano, 
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Por outro lado deve reconhecer-se que a tonelagem mínima a extrair duma maté- 
ria-prima pobre tem, necesshriamente, de ser alta para ser económica a sua exploração. 

No gráfico que se apresenta, estão indicadas as curvas de produção de pirites, enxo- 
fre e cobre a partir das pirites, expresso em 100 º/, de Cu, nos últimos 10 anos. 

A nossa produção de enxofre em S. Domingos a partir das pirites supera as neces- 
sidades do País, que no máximo atingem as 12.000 t de enxofre por ano. No ano findo 
produziram-se 15.759 t a partir de GO e tal milhares de toneladas de pirite, 
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Já o mesmo não dizemos, infelizmente, do cobre extraído dos nossos minérios, cuja 
produção tem vindo sempre a diminuir. Nos últimos anos, andou por 500 a 600 t mas 
no ano findo nem atingiu as 500 t a 100 º/, de Cu. É este obtido dum mate de fundição 
com 45 º/,-50 º/, de cobre, subproduto da produção de enxofre, e dos concentrados 
hidrometalúrgicos do tratamento das pirites não vendáveis — com menos de 43 º/, de 8. 


E passamos aos minérios de volfrâmio, tão falados nos últimos tempos, 

Os jazigos de volframite encontram-se espalhados em grande parte do território, 
num grande número de distritos, tanto nos contactos das manchas graníticas, como nos 
próprios granitos, nas zonas metamórficas do Arcaico, do Antecâmbrico, do Silúrico 
e até nas formações carboníferas. 

Constituem com os jazigos de cassiterite—a que se acham muitas vezes asso- 
ciados — uma província metalogenética considerada como uma das regiões estaníferas 
e tungsténicas mais ricas do mundo. 

Só a província da Beira Baixa comparticipa com mais de 50 º/, na nossa produção, 
quase exclusivamente do Couto Mineiro da Panasqueira, o jazigo por certo maior produtor 
do mundo livre. 


TÉCNICA 
469 


Além desse são muito mais de uma centena o número dos jazigos em lavra, grande 
número com pequenas produções, cujo conjunto representa cerca de 30 º/, da produção 
total actual, 

Para fazer-se uma ideia da nossa posição no plano mundial refere-se que: 


1 — Portugal é de longe o maior produtor da Europa. 

2 — No designado mundo livre ocupa Portugal uma posição equivalente à dos 
E.U A. e Bolívia. No entanto, os E. U. produzem 1/4 apenas das suas neces- 
sidades apesar das medidas proteccionistas, de toda a ordem, para ser intensi- 
ficada a produção, como também sucede na Bolívia. Não direi o mesmo 
entre nós! Nos últimos 3 anos anda por 20 º/, a nossa contribuição na produ- 
ção do mundo livre. 

3 — No ano máximo da produção mundial, em 1943, que ultrapassou 28.000 t de 
tungsténio metal, a produção portuguesa representou 12,5 º/, do total. E, então, 
contavam-se grandes produtores como a China, Coreia, Birmânia, ete. 


O ano máximo da nossa produção foi 1941, com mais de 6.900 t de concentrados 
a 69 º/, de WO,, correspondentes a 3.567 t de tungsténio metal. 

No ano findo ultrapassou as 2.500 t metal, sendo superior a 180.000 contos o valor 
correspondente da cobrança da taxa especial que incide sobre os concentrados que lhe 
deram origem. 

As produções de volframite nos anos máximos, 1941-43, não devem considerar-se 
normais, nem índice favorável, pois resultaram de lavras irregulares, ilegais, e por vezes 
desastrosas, dos «pilhas» e «apanhistas». 

Poucos frutos — perduráveis! — colhemos da fúria das explorações do volfrâmio, 
que ordenadas seriam proveitosas. Assim, tal agitação trouxe-nos apenas efémeras vanta- 
gens não acompanhadas das medidas previdentes que assegurassem a lavra nos tempos 
normais. Não se aproveitaram as altas cctações para o reapetrechamento das empresas 
mineiras com vista ao custo de produção. Pouco se intensificou a traçagem dos jazigos 
e não se conservaram prismas ricos em reserva, desmontando zonas relativamente pobres 
que o alto preço da volframite tornava econômicamente exploráveis. 

Pelo que foi dito, compreende-se a impossibilidade de avaliar as reservas em 
minérios de volfrâmio conforme com um critério rígido de cálculo, 

Mas pode fazer-se uma ideia geral se se afirmar que: 


1 — O território da Metrópols é rico em reservas de volfrâmio, 
2 — Nos últimos anos — e apesar de tudo -- cresceu a garantia atribuída ao valor 
daquele nosso património, 


e ainda que 


à — Nas condições actuais, para uma produção anual cerca de 4.500 tjano de concen- 
trados a 65º/,de WO,, não há quaisquer apreensões sobre as nossas existências. 


Devia, contudo, tirar-se o máximo proveito dessa riqueza do subsolo. Elevando 
o rendimento de recuperação nas tonelagens extraídas pela mecanização de muitas explo- 
rações — o que aumentaria a nossa produção sem maior desfalque nas reservas — e trans- 
formando os concentrados em produtos de maior valia: ferro-tungsténio e outros produtos 
de que a indústria necessita em absoluto. O exemplo da mina da Borralha e outra empresa 
mais, é ainda pouco. 
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Sendo Portugal o maior e mais garantido produtor de minérios na Europa passava 
a sé-lo como produtor de ferro-tungsténio e outros produtos de volfrâmio., 

Doutro modo continuamos sujeitos à indústria transformadora, intermediária e 
estrangeira, que firma a nossa dependência e torna instável a vida das minas de vol- 
framite. 


Muito do que se disse sobre os minérios de volfrâmio aplica-se aos jazigos de 
minérios de estanho, distribuídos na mesma província metalogenética, 

Ultrapassa a centena e meia o número de jazigos em exploração, cujas produções 
excederam no ano de 1943, nosso ano «peak», as 3.700 t, expressas em estanho metal, 

No ano findo, essa mesma produção atingiu 1.410 t. 

Também a determinação das reservas de cassiterite é particularmente difícil, por 
não se conseguirem dados que permitam essa avaliação em face do grande número e 
diversidade dos depósitos. 

Mas desde que se atenda ao conjunto de particularidades geológicas e mineiras dos 
jazigos e sua génese, história das explorações, comportamento dos filões e suas estruturas, 
rendimentos de áreas já desmontadas, etc., podem firmar-se as seguintes conclusões : 


1I— A Metrópole é mca em minério de estanho. Os jazigos de cassiterite têm um 
comportamento mais regular que os de volframite e por isso as reservas de 
cassiterite estão ainda mais asseguradas que as de volframite. 

2 — À extracção ou produção dos nossos jazigos pode aumentar sem qualquer des- 
vantagem, desde que seja tecnicamente bem conduzida. Essa política aumen- 
taria as reservas potenciais. 


Muitos dos nossos jazigos pode dizer-se estarem no início da exploração, prática- 
mente com as reservas intactas. 

Uma parte da produção de cassiterite é transformada em estanho metal nas nossas 
oficinas. Produção que anda por 300 e tal toneladas por ano nos 2 últimos anos, mas 
que atingiu valor superior a 2.000 t em cada um dos anos de 1941 a 1943, 

Mas são poucas as oficinas bem instaladas e, no geral, os rendimentos de fundição 
e recuperação são baixos, havendo grande movimento de escórias de fundição a retratar 
ou exportar. 

Impunha-se que a fundição das cassiterites fosse concentrada em 2 ou 3 oficinas 
bem apetrechadas e conduzidas, que tivessem garantida a sua laboração económica, no 
sentido duma melhoria de técnica, boa apresentação comercial e baixo preço de custo. 


Quanto aos minérios de ouro e prata pode dizer-se que apesar de o ouro ser um 
dos metais mais procurados desde há séculos na Península estamos, felizmente, ainda 
longe da exaustação dos nossos jazigos. 

A feliz poupança das nossas reservas deve-se atribuir em grande medida à dificul- 
dade do estudo da maioria dos depósitos e ao custoso e complexo apetrechamento para a 
recuperação final do metal. 

Ocorrendo o ouro em irregular disseminação microscópica, livre da cobiça dos 
olhos, em teores muitos baixos e sendo quase sempre difícil e onerosa a sua libertação 
final nos nossos minérios (no geral minério «refractory»), furta-se sempre à descoberta 
dos vulgares prospectores. 

No nosso País está para aparecer o primeiro caso de êxito declarado na prospecção 
e exploração do ouro que não tenha origem romana. Há quem creia, ainda hoje, que os 
romanos, à sua incontestável perícia mineira aliavam meios especiais de prospecção, 
hoje desconhecidos. Concorre para tal a obra tão assombrosa e de tão sistemático e gran- 
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dioso éxito que realizaram nesse campo. Chega a parecer excessivo atribuir tanto a uma 
insuspeita felicidade. 

Hoje, com o equipamento de que dispõe a técnica, é possível retomar a lavra de 
alguns depósitos e outros aguardam que a sua evolução valorize áreas conhecidas de 
baixa riqueza, ou com dificuldades na recuperação. 

Sobre algumas áreas que encerram o ouro português pesa uma ou mais das dificul- 
dades ou das infelicidades apontadas, mas não deixam de ser uma riqueza potencial, a 
ser aproveitada ainda por nós ou pelos vindouros, melhor apetrechados. 

Não deixamos de apontar algumas regiões mineiras com marcado interesse no 
momento actual, começando pelas minas de Jales (Vila Pouca de Aguiar), a nossa prin- 
cipal produtora, que nos últimos anos representa quase 500 kg de ouro e o quádruplo de 
prata por ano. 

Os prismas desmontados contêm, em média, 20 g/t, sendo explorados apenas 1.500 m 
do desenvolvimento do filão, mineralizado em sulfuretos mas onde a arsenopirite pre- 
domina largamente. 

Admite-se que existam 250.000 t de reservas sob os prismas actuais de desmonte, 
o que representa 5.000 kg de ouro e 20.000 kg de prata. 

O total das reservas fora daqueles limites é muito superior. 

Próximo do jazigo de Jales é conhecido um outro, Três Minas, donde sairam 
milhões de toneladas de rocha na época romana. Área extensa, com inúmeros filetes mine- 
ralizados, terá uma exploração económica desde que se tratem, diiriamente, centenares de 
toneladas, o que é possível perante as enormes reservas que deve conter. 

Outra área com real interesse e que está prestes a iniciar a exploração é Penedono, 
onde estão identificados 13 filões com uma riqueza média em ouro de 18 g;t nos pris- 
mas reconhecidos, 

Em breve deve estar a extrair e tratar 200 t por dia, ou seja o correspondente a 
3 kg de ouro para uma recuperação de 15 g'/t. 

Apesar de se estar na fase preparatória da exploração, as reservas certas estão cubi- 
cadas em 200.000 t ou sejam 3.600 kg de ouro. 

As reservas prováveis ultrapassam as 65 toneladas de ouro, 

Outra região com interesse é Latadas, próximo de Mirandela, com dezenas de 
filões de características diversas, onde já hoje existe uma oficina de ensaio industrial que 
está recuperando o ouro de alguns milhares de toneladas de minério desmontado nos tra- 
balhos de reconhecimento. 

Ainda é de citar a vasta região aurífera de Valongo, também muito trabalhada 
pelos romanos, mas que ainda exige cuidado estudo tanto para o ouro como para o anti- 
mónio aurífero. E outras mais áreas auroargentíferas poderiam citar-se. 


É passamos aos minérios de manganésio, com tão grande importância em siderurgia, 
onde são utilizados como agente para vários fins, no fabrico de gusas e aços (dessulfu- 
rante, desoxidante, desgrafitizante ou desfosforante), ou como componente de certos aços 
especiais e ligas metálicas manganesadas, já obtidas na Companhia Portuguesa de Fornos 
Eléctricos a partir dos nossos minérios. 

São muitos os jazigos existentes no País, na região de Penamacor e Anadia mas em 
grande número no Alentejo. 

O nosso minério, constituído por óxidos, carbonatos e silicatos, pode considerar-se bom 
após uma escolha, principalmente os minérios do Alentejo, muito puros em fósforo e enxofre. 

São estes que pesam na nossa produção e ainda hoje representam um valor, apesar 
de a natureza particular da sua estrutura influir na irregularidade da lavra. 

Apesar de grande número de depósitos estarem muito explorados e as bolsadas de 
óxidos atingirem raramente os 50 metros de profundidade, o seu número é tal que 
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ainda se julgam asseguradas reservas de certo vulto, principalmente em carbonatos e sili- 
catos de manganésio nem sempre identificados pelos antigos exploradores. Isso e a pró- 
pria génese dos depósitos, ainda não completamente esclarecida, pode contribuir muito 
para o aumento das nossas disponibilidades, 

No conjunto devem ser da ordem das centenas de milhar as nossas reservas actuais, 
mas não tantas que não haja que prever às necessidades de uma futura siderurgia nacio- 
nal, que se calcula absorveria, no máximo, 10.000 t de minério por ano. 

No ano findo a nossa produção atingiu um pouco mais de 11.200 t, onde 90 º/, 
pertencem ao Alentejo. 


Não ficaria satisfeito se não fizesse uma breve referência aos minérios uranoradiíferos. 

As descobertas no campo da ciência nuclear — que já criaram inúmeras aplicações 
no campo industrial, para fins pacíficos e de guerra, — abriram tão vastas perspectivas à 
economia futura que é hoje preocupação dominante de todos os governos o inventário e a 
descoberta de materiais radiouraníferos e afins. 

O nosso subsolo possui uma matéria-prima que todas as nações procuram e dese- 
jam, sendo grande o número de jazigos de minerais radioactivos espalhados pelas provín- 
cias das Beiras e do Norte, que merecem uma cuidada e aturada prospecção, 

Deve recordar-se que foi com minério nosso que os esposos Curie realizaram as 
suas experiências em Nogent-sur-Marne e Saint-Denis, avaliando-se em 35 gramas de 
rádio a contribuição de Portugal na produção mundial até ao início da última guerra, 
onde figurava em 5.º lugar. 

Dizer-se que 6 de importância económica a prospecção dos jazigos uranoradíferos, 
a avaliação das suas reservas e o estudo do beneficiamento dos minérios, já nem sequer 
tem foros de actualidade. 


Não é possível alongar mais as referências aos minérios metalíferos, em que ficam 
por citar os minérios de chumbo e zinco, crómio, antimónio, arsénio e titânio, etc. 

Mas só pretendemos focar alguns de maior importância, como não podia deixar de ser. 

E citamos agora os nossos 


Carvões Minerais 


Não há muito ainda o nosso país era considerado muito mais pobre em carvões 
minerais do que hoje, 

A melhoria, relativa, deve-se ao aumento de reservas por efeito da política seguida 
no inventário das nossas disponibilidades. 

Política iniciada em 1937 com as primeiras sondagens em 8. Pedro da Cova e Lena 
prosseguiu nos anos seguintes conforme o plano estabelecido pelo Instituto Português de 
Combustíveis com a franca colaboração da Direcção-Geral de Minas e Serviços Geológicos 
na elaboração de alguns projectos, execução de estudos e fiscalização de trabalhos. 

É de encarecer o bom entendimento que sempre existiu entre aqueles organismos, 
quando são tão pouco perduráveis, hoje em dia, as cooperações possíveis. 

A partir de 1948 é à Direcção-Geral de Minas, através do seu Serviço de Fomento 
Mineiro, que está inteiramente entregue o inventário das nossas existências em carvões 
minerais, Se alguma mudança se deu foi no alargamento do campo de actividade. De 
então para cá alguns estudos, desde a elaboração dos respectivos projectos à sua integral 
execução, são realizados com os meios de trabalho que o Serviço possui, e, diga-se, com 
inteiro sucesso técnico e económico. 

Apesar do que já dissemos mantemo-nos, contudo, entre os países pobres em com- 
bustíveis, tanto pelo montante das reservas como pela qualidade e natureza dos carvões. 
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Não contamos, nem podemos alimentar a esperança de possuir hulha, e as antracites e 
lignitos do nosso subsolo são de baixa qualidade. 

Pobres embora em carvões minerais, não deve desanimar-se em reconhecer maiores 
reservas e, sem as desbaratar, há que assegurar a sua utilização mantendo a lavra dos 
depósitos em boas condições. E estas, dependem da regular colocação dos carvões mais 
pobres, que pesam, substancialmente, no equilíbrio económico da lavra dos jazigos. 

rodução — Vê-se no gráfico como aumentou imenso a produção de carvões metro- 
politanos. 

Tendo-se elevado quase 60º/, de 1932 a 1939, atinge em 1952 um aumento, em 
relação a 1932, de 150º/, e a 1939 — início da guerra — de quase 60º%,. 

Num total superior a 630.000 t em 1952 cabem às antracites 540.000 t extraídas, 
isto é, 86º/, do total, cabendo aos lignitos os 14º/, restantes, 
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Fig. 2 


As antracites, como todos sabem, provêm da bacia carbonífera do Douro, principal 
das existentes no País pela sua extensão e pelo desenvolvimento que nela atingem os 
trabalhos mineiros. 

Desde perto de Estela, a N. O., até perto de Gafanhão, em pleno distrito de Viseu, 
tem uma extensão de muitas dezenas de quilómetros com algumas interrupções bem 
extensas e está compartimentada por vários cursos de água, sendo o principal o vio Douro. 

Infelizmente, de tão extensa zona apenas uma reduzida parte tem actual interesse, 
contando-se nela os conhecidos jazigos de carvão de S. Pedro da Cova e Pejão. 

Apenas estes têm, hoje, marcado valor embora haja muitas outras áreas concedidas 
para carvão, fazendo-se nalguns locais uma lavra modesta e difícil, por serem mais vin- 
cadas as características gerais das nossas camadas de antracite: lenticulares, muito 
irregulares e com soluções de continuidade. 

A média anual da extracção dos últimos 10 anos, nos jazigos mais activos, pouco 
ultrapassa as 1.000 t, o que é irrisório em depósitos de carvão, 

Às camadas exploradas na bacia do Douro dão uma antracite de qualidade média, 
de densidade 1,7 e poder calorífico de 4.500 a 7.000 kg/caloria. O carvão varia muito 
nas suas características. Exceptuando certa percentagem de antracite compacta, dura 
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e brilhante, que em maior quantidade se extrai em S. Pedro da Cova (carvão chauffage 
e carvão de 2.º), é, na sua maior parte, friável, desfazendo-se em pó, muito principalmente 
no Pejão, e daí a necessidade da aglomeração do carvão para certos usos. 

Uma outra das características das nossas antracites, com maior influência na sua 
utilização, é a grande percentagem de enxofre e cinzas, que lhes baixa o poder calorífico, 
aumenta as dificuldades de queima e consequentemente diminui o seu valor. Contudo, isso 
não obsta à sua utilização nas fábricas de cimentos, nas caldeiras de certas indústrias, 
em centrais térmicas, etc. | 

Reservas — Antes de se darem os valores actuais das reservas de antracite convém 
focar alguns pontos importantes. 

Primeiro que tudo, frisemos que um cálculo de reservas deve basear-se em caracte- 
rísticas bem comprovadas e valores bem confirmados. Estes serão tanto mais completos 
quanto mais avançada estiver uma exploração. 


(Anlracile 
ÕooL 
Exlracção Produção 
so 
40 
= SP da Cova 
—+— Pejão 
— Tujais 
300 
- mm É E Pod 
P rsai N Apis va Ed a 
Fê 4 Ra H 
e EA Pd = 
q 
2007 aid io 
a E 
“é Pl ro a 
En = e = 
100 a amam 
1945 44 45 46 47 48 49 50 51 5a 47 45 49 50 51 53 
Fig. 3 


É se há classe de reservas onde entram em jogo elementos de carácter subjectivo — 
que a sua própria natureza aceita e os coeficientes de restrição asseguram — há outras 
que não podem avaliar-se senão com dados concretos. E são essas classes de reservas — 
reservas à vista e reservas certas — as únicas que devem servir a qualquer planeamento 
económico de industrialização mineira. 

As reservas prováveis e, até certo ponto, as reservas possíveis ou eventuais não 
devem ser mais que seguranças (necessárias, bem entendido) de todo o programa de valo- 
rização de riquezas potenciais. 

A isso atendemos sempre, mas parece que tratando-se de camadas de carvão, onde 
as condições geológicas nos perservam de falsos juízos, o problema do cálculo de reservas 
estava mais facilitado. Porém, nos nossos depósitos, as camadas são tão irregulares que 
entre dois locais vizinhos as possanças adquirem grandeza excepcional ou, pelo contrário, 
baixam a tal ponto que fica apenas assinalada a passagem da camada. 

Eram necessárias estas considerações para se avaliar do cuidado na determinação 
das reservas de antracite, onde além dos elementos colhidos nos estudos se olhou às condi- 
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ções actuais da lavra, ao seu passado e próximo futuro, sem se menosprezar o bom senso 
técnico. 

Pelo indicado não se consideram prováveis existências de carvão nas áreas onde a 
falta de dados impede a apreciação das condições de explorabilidade e outras, também 
fundamentais, para uma apreciação económica do caso. 

Nestas condições os valores atingidos para reservas de antracite, no momento 
actual, são os seguintes: 


| - Pedr 8 milhô 
Carvão à vista e reservas certas. . «cc. 17.500.000 t | Prisano 9, E , som 
Reservas prováveis . «cc... 11.500.000 Es nona =p 
Reservas possíveis ou eventuais , . .... 11.000.000 
Fold sucos 40.000.000 t 


Conforme o grau de incerteza maiores foram os coeficientes de restrição ou segu- 
rança entrados no cálculo. Sucede até não se terem considerado reservas possíveis ou 
eventuais quando o conhecimento que se tem do jazigo, ou até mesmo os parâmetros 
entrados no cálculo das reservas prováveis, depunha contra a sua aceitação. 

Nos gráficos pode analisar-se a evolução dos últimos anos na extracção e produção 
de antracite nos dois principais jazigos. No ano findo as extracções em S Pedro da Cova 
e Pejão atingiram 260.000 e 280.000 t, respectivamente. 

Nos carvões comerciais há uma quebra grande nos carvões de S. Pedro, por efeito 
da escolha e lavagem, que atinge cerca de 30 º/,. No Pejão é apenas de 3-4 º/,. 

Na produção de carvões de S. Pedro da Cova é grande a proporção de carvões 
pobres, com 35 º/,-40 º/, de cinzas — mistos, pó e lamas —, em média 70 º/, da produ- 
ção total anual, 

É evidente que as reservas calculadas de antracite dão viabilidade económica à 
exploração dos jazigos. Mas há que atender às condições comerciais da colocação dos 
carvões extraídos. 

Pudo vem a propósito do que tem sucedido e sucede com o difícil e precário escoa- 
mento dos carvões mais pobres, que tanto pesam na economia das explorações. A manu- 
tenção das tonelagens extraídas, ou até perspectivas dum aumento, devem integrar-se 
num plano económico nacional de utilização de carvões. 

À indústria extractiva dispõe de tão pouca elasticidade que não é possível exigir- 
-se-lhe em épocas difíceis um incremento grande de extracção, para, passada a crise, vol- 
tar ao ponto de partida (com perda de mercados, por terem sido obrigatôóriamente alte- 
radas as correntes normais a abastecer). Isso conduz as minas a uma situação difícil que 
pode comprometer o seu futuro. 

E falemos um pouco sobre os lignitos. 

Analisando as curvas de extracção de lignito nos nossos jazigos, reconhece-se a 
irregularidade de todas elas, de que é reflexo a curva dos totais. 

Os últimos 5 anos são de manifesta crise se se exceptuar o jazigo do Cabo Mondego, 
mercê de circunstâncias particulares. 

A nossa produção total, que já atingiu perto de 180.000 t em 1945, foi, em 1952, 
apenas de 91.000 t (números redondos). 

Sem nos referirmos a todos os jazigos conhecidos — indicados na carta esboço e 
situados na bordadura da Península, entre Santarém e Cabo Mondego — falamos apenas 
dos à com maior interesse: Cabo Mondego, Lena e Rio Maior. 
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O Cabo Mondego representa um valor apreciável no quadro nacional de carvões, 
pela sua situação privilegiada, pelas possibilidades económicas de utilizar-se o carvão 
nas indústrias locais de cal hidráulica e cimento (junto como estão as restantes fontes de 
matérias-primas essenciais — calcário e marga) e, até certo ponto, pelas reservas já 
reconhecidas. 
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Fig. 4 


A laboração dos cimentos, pertencendo o jazigo ao mesmo conjunto industrial, deve 
ter arredado us dificuldades passadas, filhas do conceito errado de as minas dependerem, 
principalmente, da venda do carvão e, como tal, sujeitas a crises cíclicas. 

O lignito do Cabo Mondego, também designado por hulha lignitosa ou hulha 
jurássica, é rico em matérias voláteis, o que o aproxima das hulhas, mas tem elevada 
percentagem de cinzas (em média 40 º/, no carvão tal qual) e de enxofre (à volta de 5 º/, 
em grande parte combustível). No carvão comercial de 1.º as cinzas baixam em média 
a 18 º/,, subindo as matérias voláteis e o carbono fixo a 41º/, e 39 º/,, respectivamente. 

Os trabalhos subterrâneos e as sondagens mostram que o jazigo se mantém com 
regularidade a grande profundidade, conservando as mesmas características. Foram 
cortadas as camadas a mais de 800 metros abaixo do nível do mar, conforme estava 
previsto no plano de reconhecimento, da autoria dum antigo e ilustre professor deste 
Instituto, Dr. Fleury. 

As reservas no Couto Mineiro do Cabo Mondego atingem 7.900.000 t, não se 
entrando neste total com as reservas possíveis, que são de aceitar mas difíceis 
de estabelecer. 

Intervindo com um factor de segurança para possíveis quebras no carvão comercial 
ou aumento do estéril no carvão bruto, pode dar-se como total de reservas em carvão 
comercial 5 milhões de toneladas. 

A produção de carvão comercial, que não atingia 20,000 t em 1945, tem vindo 
sempre a aumentar e ultrapassou as 67.000 t no ano findo. 

Quanto ao Couto Mineiro do Lena, conhecido pela designação mais corrente de 
«Minas da Batalha», ocupa uma muito vasta área onde se conhecem depósitos de carvão 
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de várias idades (carvões do Kimeridgiano (Batalha), do Lusitaneano (serra da Bezerra 
e Vale Grande) e carvões de transporte — miocénicos). 

O único carvão explorado nos últimos anos é o das Barrojeiras, na Batalha, com 
duas camadas lenticulares de carvão, com muitas cinzas, ultrapassando 40 º/, na camada 
superior. À percentagem de enxofre também é elevada — 4 a 6º/;—e a humidade é, em 
média, 12 º/, à saída da mina, baixando para 7º/,a 9º/, no carvão seco ao ar. O poder 
calorífico, que varia de 3.100 a 3.500 kg/caloria, atinge valor superior a 4,000 calorias 
nos carvões comerciais graúdos. 

Analisando os resultados das campanhas de sondagens, da iniciativa do Estado, 
conclui-se que a área das Barrojeiras, Ultimamente em lavra, é a única com interesse, 
muito embora as sondagens não fossem muito elucidativas. 

Em todas as restantes zonas do Couto Mineiro sempre que se atravessou grande 
possança em matéria carbonosa era muito fraca a quantidade de carvão. 

E no passado, na área da Bezerra, explorou-se uma camada de bom carvão com 
2,5 metros de possança e com 6.500 a 7.000 calorias. 

Embora seja difícil calcular as reservas nas Barrojeiras — onde parece que as 
camadas pioram em profundidade — avaliam-se em cerca de 500.000 t. 

A manutenção da lavra desta mina tornou-se problema agudo, desde há um ano, em 
vista da mudança na administração ter conduzido à paragem da central térmica de Porto 
de Mós, o cliente mais regular do lignito. À extracção que em 1950 ainda altrapassou 
as 20.000 t baixou no ano findo a 500 t de carvão comercial. 

E por último citemos frio Maior. 

Não sofre desmentido que o jazigo de Rio Maior é hoje a nossa mais impor- 
tante reserva de carvão a Sul do Mondego. 

O carvão explorado é um lignito relativamente pouco carbonizado, contendo em 
média 57 º/, de humidade tal sai da mina, baixando para 20 º/, após uns dias de secagem, 
em boas condições de tempo. A percentagem de cinzas anda por 20-22 º/, no carvão seco 
e o enxofre varia de 2 a 3º/,, sendo na maior parte combustível. 

O depósito corresponde a uma bacia de tipo sinclinal, onde estão reconhecidas e 
completamente definidas 3 camadas de carvão, constituindo superfícies empenadas em 
sinclinais assimétricos. 

Levantaram-se todas as dúvidas sobre Rio Maior com o plano que se concluíu e em 
que foi descoberta a 3.º camada, perfeitamente explorável numa extensa área. 

A espessura da 3.º e 2.º camada (única explorada até agora) é grande na zona cen- 
tral e atinge, por vezes, a dezena de metros; na parte explorada oscila entre 5-8 metros. 

Definidas, completamente, as características do jazigo e identificadas as suas cama- 
das, foi possível avaliar as reservas totais em Rio Maior, que são também reservas certas. 
As reservas cubicadas atingem cerca de 27 milhões de toneladas de lignito tal 
qual, «in situ», em condições de ser explorado. 

Contendo este lignito quase 60 º/, de humidade, em boas condições comerciais, isto 
é, a 10º, de humidade, representa uma tonelagem de 13.500.000 t, não contando perdas 
de exploração. 

Rio Maior viveu, até hoje, em regime de dificuldades e todas as tentativas para a 
exploração regular goraram-se diante da incerteza do mercado. Em épocas de penúria o 
lignito consome-se e vencem-se, com custo, as dificuldades da sua queima. Em 1945-1946 
chegou a queimar-se 100 º/, de lignito nacional nas caldeiras da Cachofarra, quando se 
atingia em Rio Maior, nalguns dias, a extracção de 1.000 t dia. 

Hoje, parece que o problema de Rio Maior caminha para uma solução económica 
depois de uma fase de expectativa e dificuldades. Oxalá, pois o jazigo não é nada favorá- 
vel a uma longa conservação natural dos trabalhos subterrâneos e o recomeço de uma 
exploração, mais tarde, demora anos, 
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Além dos 3 jazigos referidos muitos outros há, como se indica no mapa esque- 
mático, mas cujas reservas no momento de agora são, necessiriamente, limitadas, por 
falta de traçagens e reconhecimentos. 

São depósitos em que só se trabalha em certas épocas do ano, quando têm de 
antemão colocado o carvão ou quando alimentam indústrias locais. 

Com trabalhos de exploração limitados, pouco reconhecidos e estudados não é pos- 
sível um cálculo firme de reservas. 

Contudo crê-se no valor económico de alguns. 

As reservas actuais, no conjunto dos 5 jazigos que se indicam no mapa, calculam-se 
num total aproximado de 300.000 toneladas. 


Após estas referências aos depósitos de carvão, haveria que falar noutras substân- 
cias minerais. 

Referir os sais alcalinos existentes em certas áreas de Leiria, Caldas da Rainha 
— Obidos, Rio Maior e Torres Vedras, onde estão descobertos importantes depósitos de 
sal-gema de interesse industrial incontestável. Em várias sondagens, o complexo salífero 
atingiu muitas centenas de metros, muito embora não fossem encontrados até agora os sais 
de potássio em quantidades económicas. 

Na exploração da área de Torres está já hoje interessada a Soda Póvoa, 

Haveria que falar de alguns jazigos de barita e também de berilo, matéria-prima 
estratégica que é um óptimo moderador das reacções em cadeia, 

Dar uma ideia da importância económica dos nossos caulinos, das argilas — cujo 
aturado estudo se impõe — dos gessos e dos calcários (em que somos tão ricos), das 
ardósias, e de tantas rochas com marcado interesse industrial, 

Melhor se documentaria o valor dos nossos recursos e mais se desvaneceria a ideia 
de pobreza do subsolo. 


É já mais que tempo para bem se compreender que nem a Natureza foi avara para 
connosco, nem o Criador nos deixou sem o engenho para valorizar as nossas riquezas, 
tenho hoje a absoluta certeza, 

Assim o queiramos! 
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NOTAS INFOR MATIVAS C. D. 624.3141.15/9 


Elementos sobre a produção e o consumo 
de energia na rede eléctrica nacional 


— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas [R. Ni; €.) 
preparadas nos Serviços do R. N. C. a cargo da Companhia Nacional de Electricidade — 
Nora: 4 produção e o consumo da rede das empresas do R. N. C. representam 


actualmente cerca de 90 º/, dos respectivos totais do pais. 
I — Elementos gerais 


a) Mensais (mês de Março) 


106 kWh 
k Variação é 
1952 1953 DA ni 1953 
Ta O ea 
x a E DR aa 
Produção hidráulica (Ph)| 915] 944()| + 2,9 e AA 
Produção térmica (P) .. TO| 122(%)| + 78,6 Esot — 
Produção total (PT) . . .| 98,5] 106,6 + 8,2 FRERE az 
| Cons. electroquímico (Ceq)| 14,2) 124 — 12,7 FAREE = | 
| Outros consumos (CT -Ceg)| 10,9] 81,8 + 14,7 ; o na 
Consumo total (CT) (1). .| 85,1] 93, + 10,1 | top EM 
| HERE 
e | RES 
b) En ba o “a do avo, isto é, de 1 de NEGSDANa ER auuma 
aneiro a 31 de Março ' | 
sw EE EO 
| ' Variação Ae pl Mi ST 
1959 1958 DA O Sora, MOLDE IS É-DEP SÁbICO, P-L ESPUITA OSS PDD DO IDE; PÉ sa 


Produção hidráulica (Ph)| 274,5 | 832,4 (1) | + 21,2 


Produção térmica (P) . .| 224| 19306)| — 19,8 
Produçã I(PT). . .| 296,7 | dol,i 18,5 | é à eicã 
e (Cea)| 872] 671 Há 80,4 HI — Energia armazenada nas principais albufeiras no 
| Outros consumos (Cr-Ceg) | 219,8 | 248,8 + 107] fim do mês de Março de 1953 
| Consumo total (CT) (1). .| 257,0 | 310,4 +. 20,8 PR 
7 ; Energia armazenada 
A Albufeira = 
(1) No consumo total (Cr) estão incluídas as perdas nas | Í 108 kWh 0/9 (1) 


redes de transporte e de distribuição. 
(2) 88,6% Pr. (8) 11,400 PT. (8) 94,59% Pr. (3) 5,59% PT. 


E. SS 


; Venda Novãs 2 zaga ia 43,9 58,1 

Il — Diagramas de carga da produção Guilhofrei. +... E 28 33,5 
4.º feira: Lagoa Comprida. . ..... 17,0 73,0 

19-98-1002; 16-58-1998 Besta ligas ds. | 18,6 55,3 

1952 1958 Castelo do Bode . +... ..| 884 | 605 

Produção hidráulica (Ph) — MWh| 3.170 3177 ro ME | E a 


Produção térmica (P) — MWh ... 288 I 82 
| Produção total (Pr) —MWh . . .| 3405 | 37],359 
| Utilização da ponta (U) — horas | 16,87 | 16,40 
Factor de carga (2). . +... +. 0,70 | 068 


nHaigão CPR. va sul UM 0,88 


Total (2). .. ] 185,1 56,1 


Notas : 


Pot. máx. | (1) Coeficiente de enchimento em energia, 


(*) Total da rede das empresas do R, N, €. 


Correcção: Na estatistica do mês de Fevereiro, o valor da energia armazenada na albufeira da Povoa é de 18,10, 
e não 82,7 0; a percentagem total é 59,5 04 e não 59,9 0%. 
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C. D. 532.595 


Estabilidade de duas câmaras de equilíbrio respectivamente 


solidárias das galerias de chegada e de fuga 


por L. ESCANDE 


Engenheiro (1. E. T.) — Director da «École Nationale Supérleure 


d'Electrotechnique et d'Hydraulique» 
E R. HURON 


Mestre de Conferências na Faculdade de Ciências de Toulouse e professor da «École 


Nationale Supéricure d'Electrotecnhique et d'Hydraulique » 


O presente trabalho é uma comunicação apresentada pelos pro- 
fessores L. Escande e R. Huron ao 78.º aCongrês National des 
Societés Savantes», O problema versado, cada vez mais frequente 
nos modernos aproveitamentos hidroeléctricos, em vista do número 
cada vez maior de centrais subterrâneas, não foi até agora abordado, 
que seja do nosso conhecimento, razão pela qual decidimos apresen- 
tá-lo aos técnicos portugueses que se dedicam a este tipo de estudos, 


INTRODUÇÃO 


A maior parte dos aproveitamentos mo- 
dernos dispõem duma galeria de chegada fun- 
cionando em carga e, por consequência, duma 
chaminé de equilíbrio colocada a montante 
das condutas forçadas. Algumas centrais porém 
são subterrâneas e o seu canal de fuga pode, 
em certas condições, entrar em carga: prevê-se 
geralmente neste caso uma câmara de equilí- 
brio na junção do difusor das turbinas com o 
canal de fuga. 

No presente estudo examinaremos as 
condições de estabilidade da regulação duma 
turbina funcionando entre duas chaminés de 
equilíbrio colocadas uma na extremidade de 
jusante do canal de chegada e outra na origem 
do canal de fuga (fig. 1). Suporemos que as 
câmaras são de secção constante e do tipo 
ordinário, sem estrangulamento. 


; niveou stalique amont 


CAPÍTULO | 


EQUAÇÕES DO 
1. Notações. 


PROBLEMA 


H' é a diferença das cotas dos niveis estáticos a montante e a jusante, 
Po, Py as perdas de carga nas galerias de chegada (P,) e de fuga (P,) para o 
caudal considerado em regime permanente: (Q,. 


TÉCNICA 
481 


H, a diferença das cotas das superfícies livres nas câmaras de equilíbrio a montante 
e a jusante quando o regime permanente de caudal (Q, está estabelecido. 

Z,, X, as cotas da superfície da água a montante, no instante t acima do nivel 
estático (Z,) ou do nivel dinâmico de regime permanente (X,==Z, + P,) correspondente. 

Z,, X, as cotas da superfície da água a jusante no instante t acima do nivel 
estático (75) ou do nivel dinâmico do regime permanente (NX, = Z, — Ps») considerado, 


2. Posição do problema. 


Quando se dá uma variação de regime, como a que conduz ao regime permanente 
de caudal Q,, dão-se oscilações nas duas chaminés de equilíbrio. Em consequência disso, 
a queda sob a qual funcionam as turbinas, no instante t, não é H, mas: 


Ho + Xi— À» 


Com uma regulação normal o regulador intervém e modifica o valor do caudal 
de forma a manter constante a potência hidráulica se, como supomos, a potência eléctrica 
se mantém invariável. 

Desprezando as variações de rendimento da conduta e da turbina com o caudal, 
pode-se definir o caudal Q resultante da acção do regulador pela relação: 


Qo Ho = Q (Ho + Xi — Xg) (1) 
O regulador modificando assim o caudal em função das oscilações e actuando estas 
variações de caudal por sua vez sobre as oscilações o problema consiste em procurar as 


condições em que o sistema será estável, amortecendo-se as variações de nivel e do caudal 
mais ou menos rápidamente. 


3. Introdução das grandezas relativas. 
| Supõe-se uma paragem brusca e total das turbinas e supõe-se também que as per- 
das de carga não intervém. Os sistemas de adução e de fuga podem ser então conside- 
rados independentemente um do outro. Produzem-se oscilações nas câmaras C, e O,, cujas 
amplitudes e períodos são designados por: 


Pis Z3z o» Ty, To 


Faremos, sendo Q o caudal no instante t: 


1 E F 3 40 ti ] F, ' ) f - 1 Ep 
PPA + A : Wo = Se - U= Q Wa = —+ Vá as 424 
Ea : '2 fz dt 
Sabe-se que se tem: 
essi! ; m=sdag/ 
g 4 g 1 
” ; La H T: 
a á g ki 0 da 
é La fa o E 
Zs * — Wao | = e =— Uso aee 
g Fa 2 s 
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Se P,, P,, Po, Py forem as perdas de carga na galeria de chegada e no cauda 
de fuga para o caudal Q e para o caudal Q,, podem-se introduzir as grandezas relativas 
clássicas de Calame e Gaden. 


z Za à Xi Ps Pá h É, 
[= X| == ; = — | PL=5— 1 == 
ZU x ZA & Zu4 41 a 4d a 
z EE x da p En, p2 h : 
a Es q == ' p=" seo 199 = — 
Za Za Ls q ; ao" 2a 
U, Va Wi t 
u=; u=01; m=*; W=— 
Uio Vão Wio T, 
Us Va Wa | t 
U=— ij5V=— 4 Wwa= tg = —— 
Uso Vag Wao Ta 


4. Equações do sistema. 


A relação (1) pode-se escrever, tendo em conta o facto de que, na prática, X, e X; 
são pequenos em face de H,: 


(das aca dim e l a rs Lo EU Xa 
Vo Q HotX—X , MOX HH 
H, H, 
My Za Xe 
Zu4 Za, Ls. X4 Xa | 
uzl-—-—&É setiei, José Ra Up sd 9 
de JaE ra o PR (2) 
fu La VAR 
m=2t* —, /LofiFi 
LU ' Lyfal's 


m é uma constante que depende únicamente das dimensões das obras e não do caudal de 
regime (), considerado. 
De forma análoga ter-se-á para u,: 


ES si E Bus (3) 


Tem-se, portanto: u, == u,, ou seja: 


u=u=1-+m si SR EE mesa ms em (4 
bio E m ha hzo (8) 


Por outro lado, as equações clássicas das oscilações em chaminés de equilíbrio dão: 


Para (C,): 


d ESSA 
do + zu + pi=0 
dz. 9x dti (5) 


w=vtu;p=pow?;z=ãzx— Py 
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Para (0,): 
V 
d Aa 2x d t'a (5) 
Wi==Ug— V2; pr= po w3); 22==x2 + py 
As relações (4), (5) e (5) constituem as equações do sistema. 
5. Transformação do sistema. 


Tem-se: dz = dx,; dz==dx, ea partir de (2): 


du 1 dum dy 1 dy 1 1 ds 
dt4 o ho dt4 ho dt's hyo dti4 k hm dta 
fazendo k= = e notando que: 
4 
d ts dt da dt dt's=km dt' 


To TT T 
Por outro lado: 


Vi = 


/ | Ê ã 
popa (14 dm pn) 


2, dt! E” hão 
Supondo x4, xa , ce pequenos, como na teoria clássica de Thoma relativa a 
4 
uma só câmara de equilíbrio colocada a jusante do canal de chegada, tem-se : 


1 dx x 2 x 
p= po (Ta qt ção) 


E ainda: 
dvia ] dva . dty , dv | | dêxy 


1 ——T— 


| VI =— va é dr 
dz d ty dx. dt! dm va 47º dt? 


Substituindo em (5) tem-se finalmente : 


d2x| 1 dx4 2 pão Sw 7/1 ds " 
A ga] ein) epqualto Mg fo CA rapim! E 
dt!2 “(im po) dt“ + ( e) á hão E: fiada x) (6) 


Por meio dum cálculo análogo (5) transforma-se em: 


dº X3 9 1 9 d Xa 2 pao 2m/, d X4 pao 
— e [To | — e (TA) ; Ep — SD A pgs — > k : AE 6º) 
d t'9? e po) d t'a id ( hoo : hay ! dt4 dd m 1) (8) 


com 
ti=km ts 


Observação — Estas equações são, sob uma forma diferente, equivalentes às apre- 
sentadas por Jaeger no seu estudo geral sobre a estabilidade das chaminés de equilíbrio, 
aparecido em «Schweizerische Bauzeitung» de Novembro e Dezembro de 1943, 
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CAPÍTULO || 
CONDIÇÕES DE ESTABILIDADE 


1, Nova forma das equações do problema. 


Para estudar a estabilidade há vantagem em tomar a mesma variável indepen- 
dente t nas duas equações. 


Notando que: 


e tendo em conta que, como se viu precedentemente: 


o sistema toma o aspecto: 


em que se fez: 


dx, dx dt dx; 
dy dt dt a 
dx, d (1 d xi dt =T; dê x; 
dt;? dt dt dt; dt? 
T, F, 
dê x4 dx4 d xa 
a— + bpxy= A — By x 
de + au 7 + by x4 ! E + Dj Xy 
dº xa d xs dx4 
arertemênto do A nao Ba x 
FE + ag E 4- ba xg 2 E + Da xy 
2x l ? Ar? / 
epi a EX: nm DC Iis. 
par] Ty o pu) É) 1 T;2 ( 
2x / 1 4 q? ( 
a=—— |[—— — 2 ps bb=— [1 — 
à Ta E po) ta pe Th 0 
É) | 
ABRERI CDE o A A 
ho Fa Ty hão 
dd RR 
ho Fy Ty | hao 


2. Condições necessárias e suficientes de estabilidade. 


Ponhamos 


Xi(p)= [0 Con x4 (t) dt 


+ 02 
Xa(p)= [ e Pt xs (t) dt 
o 


As funções X, e X, são as transformadas de Laplace das funções desconhecidas x, (t) 
e xa (t). Segundo as fórmulas clássicas do cálculo operacional a imagem do sistema (7) é: 


M(ptap+t+b)—Xa (A p+B)=p. x (0)+x4 (0) — a x (0) — As xa (0) 


Xe (p*+aszp+ba)—X (As p + By)=p xa (0) + x'2 (0) — as xa (0) — As x (0) 


(9) 
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